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CONGRESSO NACIONAL 
PRESIDÊNCIA 

~~ação t!P. sess6es aon;u·rua~ para aprectaçô.o ãe vetos J'restdenctals 
t-_ .Q Pl·esidente do Senado t1'ede1·a1_ nos t(!rmo.s do art. 70, I· 3Y, da Cons­
íilt~ e do a1't. 19, n" !V, do H.t..gtrnento Comum, convoca lU; duas Casas 
~ ... ~ngresso Nacional para ~ru srssões conjuntas a reaUzare:ra-se nos dias 
[if'ltt: de junho do ano em \mr~" àS 21 horas e 30 mtnutoa, no Plenârio 
,;;f:l\mara dos Deputados, conr.ecerem dos seguintes vetos presidenciais: 

~ .& f'ro)et de Lm D"' 3 de 1963 tC.N. >, que cllspõe sübre subsldfos 
• 1.á outras provictencta.s: f~eto parcial) ~ 

-,i;;.:_AD Projeto de J..eJ oY 3.t59-B-61, na Câmara e ·n~~ 18. de 191i5, no '/ 
.Senado, que e.stende aos securitários o disposto nos artigos 224, ::.!25 
e 2:clli da Consolidação da.... LeU do rraba1ho tYeto totaU; 

,......;. Ao Projeto de Le1 n~r 2.4~4 .. .a de 1964, na ca.mara e n9 !120, de 1984, 
- llO Senado, que concede isençá.o de tributos para importação de bens 

e dá outras pro\'idências lVetc parclal). 

«mládo Federal, em ll dp mair de 1965. - Auro Moura Andrade. 

Convocação de scs;,ões conjuntas para apreciação de vetos pre· 
$fdenciais. 

0- Presiden~<e do Se4lado fi'edeia!, nos têrmo;s do art. 70, § 39, da Cons­
~* e -do art. 19, n9 IV, do Regimento Comum. convoca ns duas Casas 
Cõbgresso Nac1ina1 para, em sessões conjuntas a reali2:arexn .. so nos dias 
,.,-~ de junho do ano em cunu, âs 21 horas e 30 minutos, no Plenário 
~O~t.ra dos Deputados. conhecerem dos seg1,1intes vet-os prestdencinis: 

Dia 22 de junho: 
.-_ Veto (parcial) ao Projeto de Lcl n9 817-B-69. na Câmara dos Depu­
o,- e h9 251-64 no Senado I<·edera.l, que perm.ite consignação em fólha de 
~tunento de mensalidades e descontos em favor da. Catxe, Beneficente 
·Empregados da Alfândega do Rlo de Janc1ro. 

Dia 23 dr jun..llo: 
~ Veto (total) e.o .Projeto de Lel n9 3.272-B-61, na Câmam o o9 144-6S, 
Selta.do, que concede isenção do..~ in1postos de importação e de consumo, 
i\ttda:. a taxa. de despacho aduaneiro, para equipamentos de produção, 
~).entes e ferramentas destinados âs lndUstt·ias de fl.lmes vlrgens e 
@4u~~o de matérlas·primas lndlspensáYets à sua produçâ1). 
...... Veto (parclalJ ao Projeto de Lel n• 4.245-F-62, na Câmara e n• 78-64 
SJtn;a.do que dispõe sôbre o exf:rCicio da. profissão de carregfl-dor o trans­
~Qf de bagagens em portos do PaJs, e clá outra.s providências. 

.Senado Federal, 26 de mnlo de 1965. 
CAY.JLLO NoGUEtRA DA (lAbiA 

Vice-Presidente, no exercício dn Prcsidênr.la. 

llipaçã!l de sessão ~onjunta. para apreciação de veto p.residencial . 

O Pl'esidente do Senado :f'ederal, nos termos do art. 70, I 39, da conS .. 
:,çAo e do art. 19, nt? IV, do Regimento Comum, designa a sessão con· 
• daa duas Casas do Congresso Nacional a realizar·se no dia 30 de 
tO· do ano e'n curso, às 21 horas e 30 minutos, no l?lenáric· fla Câmara 
:!)eputados, para a.preciaçãb do veto presidencial M Projeto de Lei 
3~~26-B, de 1961, na Câmara e nº 79-64, no senado), que (:rla a Escola 
·co1a de Caccmde, no Estado de Sã-o Paulo, e dá. outras prov:ldênoias. 

Senado Federal, 1 de junho de 1966. 

,A.UttO .MOURA AUDRADS 

DEC. LEG. N9 55, DZ lOCS 

Publicado no D.C.N., de 27·5-65. 
R~p.J:blicadv no D.C.N. de 3-6-6õ. 
Rrpl!Jlicado por ter saído com inconeçõe.). 

Faço saber que o Congresso Nacional aprovou, nos têrmos do :~rt. 77, 
~ 19 da Constitui~ão Federal. e eu, Camillo ;'l:ogueira da Gama, Vice-Pre .. 
sidente do SeP.aCo J.l'ederal, no .exercício da Presidência, promulbo o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO N9 55, DE 196õ 

Mantém o ato do 7·ribunal de Contas da União denegatõrib 
de regtstro a têrmo de contrato celebrado, a.os 3 de fevereiro d-(J 
1931 .entre a Uni® 1-ederal e Fclisberto Olímpio Carneiro. 

Art. 19 E' mantido o ato, .... ~ L de dezembro de 1952, do Tribunal dt 
Conta5 da União, denegatório de registro a têrrno de contrato celebrado~ 
aos 3 de fevereir\• de 1951, cntJ.·e a União Federal e F'ellsberto Olímpio 
Carneiro para o desempenho no Instituto Nacional do Livro, da função de 
técnico r.!specializado em lexlcogrttfia, revisão e coorctenaçãa de textos. 

~Art. 29 Este decreto ~églslativo entrará em vigor na data de sua publl .. 
caçao, revog;l,lr>.s a.., disposições em contrário. 

Senado Federal, em 25 de mato de 1965 
CAMILLO NOGUEEIRA Da. GA:r..t.\ 

Vice-Presidente, no ex:etcfcio da 
Pr~si.d~ncia 

SENADO 
1\T 1\ OI\ 66~ SESSÃO, EM 4 

DE JUNHO DE 1965 

3' Sessão Legislativa, 
da 5~ Legislatura 

PRESJDe"'CIA DOS SENIIORES 
NOGl:EIRA DA G.'L,fA E GUIDO 

~lONDml 

às 14 horas c 30 minutos 
acham-se presentes os Srs. sena­
dol'es: 

Edmundo Levi 
Cattete Pinheiro 
Lobão da Silveira 
Joaquim Parente 
Menezes Pimentel 
Walfredo Gurgel 
Argemiro de F!gueiredo 
Pessoa de Queiroz 
Silvestre Péricles 
Heribaldo Vieira 
Eurico Rezende 
Afonso Arinos 
Gilberto Marinho 
Nogueira da Gama 
Llno de ~!attos 
Pedt"ll Ludovlco 
Lopes da Costa 

FE:OE:RAL 
Milton Meneze.'! 
Guido Mondin 
Daniel Krieger 
Mem de Sá ~ 21. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Nogue!ra da Gama) - A llsta de 
prese-nça acusa o comparecimento de 
21 Sr3. Senadores. Haven!jo ntltne:ro­
Iegnl, declaro aberta a sessão. 

Vai S"'l: lida a ata. 
O Sr. 2,Qo Secretário proceae d: 

leitura da ata da sessão anterior, 
que t aprovada sem debates . 

o Sr. l.C? Secretâtio :e o se­
guinte: 

EXP!EDIENTE 

MENSAGENS DO SR. PRESIDEN­
TE DA REPúBLICA 

f - de restituição ãe autogratos de 
protetos sancionados (mensagens de 

31 de m.aio) : 

- n. 140-65 <n.!? -de origem 326-6:)) 
- autõgrafos do Projeto de Lei nú-
mero 2.651-B~65- na Câ.mal'B- e nú .. 
mero 4.1-65 no Senado, que autoriza. tJ 
Poder Executivo a abrir, ao Mlniste .. 
rio d~ ,1U.stiça e Negócios L-.:~tertor~. 
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o crédito especial de Cr5 2-80.000.000, 
para o fim que ec;pecifica (projJt':l 
que se transformou na Lei n." 4.6<16, 
de 31-5-1~Çol; 

- n. 141-C5 (n,Q de ori3em 227-S5l 
- auLé:;-raios do Projeto de Lei nú-
ID::!JO 2.6:3:::-B-65 na Câmara e nu~ 
m·-- o 51-êS no S:madoJ, rlue autori~a 
o rcder Executivo a abrir, pela Pre­
s·:cr.::ncia da República, o creCiit.a es­
p~cial de Ct-;1 4.:;82.41C, para utenc;.~r 
a despesí:.:> que e:p<;:~ifica, a cargo 
t...J F.:.tr:.Cio ~\la!or das Fôrças Armadas 
Jpro]eto que S::l' transformou na LeJ 
n9 4.6·1:-7, de 31~5~1!:05); 

- n. 142-6~ <n.O? de or'.,J:.m 323-C:J> 
- autógrafos do Pro!e.Lo ti2 Lt>i nU-
mero 2 .654-B-65- na ·Cám:.ra e nu­
mero 49-G.l no Setmclo), qne r:.utori:.:a 
o Poder Ez.ecutiYo a abrir, pelo ~-:i­
nlstél·io da ho;ronâutiCa, o crédito es­
P -:citll de até Cr$ 950.000.000, para os 
:t'ins que especifica (projeto que sJ 
tra,lSJm-.-nou na Lei n.ll 4.648, dê 
3Í ~5-1S65!; 

- n.- HS-55 <n.9 de cri::e~ 3':J-G5i 
- autógra~os do Projeto de Lei nü-
muo 2.C·17-B-G5 na Cdmam e nú­
mero 3S-65 no Senado, que autoriza 
o Poder Executivo a abrir, aJ Minis­
té.rio da Aeront..utiva, o crédito espe­
cial de Cr3 109.806.000, parn. o íim 
que especifica (projeto que se trans­
formo-u na Lei n.9 4.649, de 31 de 
maio de 1CS5) 

- n. 144-65 <n.? de origem 330-6~) 
- autógrafos do Projeto de Lei nú-
mero 38-65 no Senado e n. 2.645-65 
na Câmara), que autoriza o Poder 
Executivo a abrir, pelo Ministério oa 
Aeronãutica, o c;édito especial de 
CrO 15.480.000.000, para cobrir a di~ 
rer.;nça nas aqU!sird~s ca:nbtais para 
a iniportaçP.o de· mate:.ial a~ronnu­
Uw Cproje~o que se tJ-ansformou na 
Lei nQ 4.650, de 31-5-100J); 

- nQ H:5-65 <número de origem 331 
de 1!:'::;5) - autógrafos do Projeto d~ 
Lei n9. 2.647-65 na Câms.ra e nu .. 
J.;;.ero 3J---65 no S~n.~,do, que .autorr?-à 
o Pod~· Executivo a abrir, pelo Ml­
ui~tério da Viaq:':.o e Obm'i Pú.blicns, 
o cr.§:lito e;,pecial de Cr$ ....... . 
200.~.00.000, para. o fitn Q.'J~ esp::-c-Ulca 
(projeto que se tran 01Jormou na ~.i 
n. 4.-fi.:il, de 31-5-1905J 

- r.? 116-65 (núm-ero de <:dzem 33:1 
c:le H!65J - autógrafos do Projeto de 
Lei n9 2.6<:.3-B na Câmara e nú~ 
m:l'o 52-65 no Senado!, que autoriza 
a bm:tura de créditos espaciais, num 
montante de c.rs 1.079.494.483,40, a 
di;·cr~o;;; Hinistérios (prOjeto qu3 se 
tremformou r.:t Lei n. 4.652, de 31 
de maio de 1965) ; 
II - de ugradeeimento de comunica­
ção 1·eterente ao pronunciamento do 
f:ena'.'iJ sóbre a escollv.z do sr. Alvaro 
Gcnçal.:J Americano de Ol!veira e 
Sou:a para o Cor..selho de Adminis­
tra,çáo do Banco Nacional do Desen~ 

volvimento Econômico 

:N'. H7-C5 <n.9 de origem 335-65), 
d.: 1.~ du mLs em curso. 

Oficio n. 354, d~ 24. de maio, do 
t~·. Go' err.adcr do Es~,ado do ·Paraná 
- 11;:;:.-ade-c~ a CO.'"Ilunicz:çho referente 
à pro:-:~ul:-~"-ê.'J rla Resa..!us;:ão n. 43-65, 
Gll~ a•Jto-;..i/!"\ o Executivo daquele Es­
ln.do a a::>s:lmi.r, na quilldade de fia­
Ü.:Jl', p:!'cnte o Banco Inte.~·naclonal 
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EXPEDiENTE 

DIRETOR GCF:A&. 

ALEERTO DE EF\ITO PEREIRA 
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ALVES FLORIAII!O GUIMARÃEe MyR:LO FERREIRA 
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·lrr.pree,to na:l oficinas do Ot.J..artarna.lto de lm~rt.r.U. "'"donat 

8RAS1t.JA 

ASSINATURAS 

REPARTIÇõES E PARTICULARES FUNCIONA RIOS 

C.lpilal e lntertor. Capital e Interior 

BemE:>!Te Cr$ 50.' ~cmcstre Cr$ 39, • ............ ·······•··· 
Ano ···········~···· Cr$ 96 Ano •••• IJ 4 •••••••••• Cr$ 76.', 

Exterior 

lAno 
Exterior 

lno • • ·-· ••••••• :> ••• Cr$ 136, .•.•.••...•...•• e:-~ 108, 

- Excetuadas as para o exterior, que serão sempre anuais, a1 
assinaturas poder .. se-ãQ tomar. em qualquer época, por seb meses 
ou um ano. 

- A fim de possibilitar a remc&H de valores acompanhados de 
es.:!:lrecimentos quanto à aoa apllcação, solicitamos d~~m ·preferência 
'l nulet:sa par meio do cheque- ou vale postal, emitiC.os a favor do 
TC.ioureiro· do Departamento de Imprensa Nacional 

- Os suplementes às -edições dos órgãos oflcia!e &aráo fo1·necidoB 
o.o.s a1>tinautea tiCm-ente ·med1ante solicita~ão. 

Of. I. 380# de 3 do mês em curso, 
.rtllltivamenle ao Projeto de Lei que 
cria es~íraulos_ ao aumt>nt.o de produti~ 
vidade e à contenção de preços e dá 
C;U~r~s providi:ncias <aprovaç-ão das 
-eme:nd~s ns. 1, 2 e 3 e rejctçã.o da de 
n. 4L 

PARECERES 
PAR~CER~ 

7ô6, DE 1965 
li'.ectação Final do Projeto de 

D::!creto Legislativo n:~ 4, de 1965 
OF' 197-A-\31, na Casa de o1i­
ge1.1. 

R-ela~or: & . Sebastião Archer 
A Com!ss5.o apresenta a redação 

final do Projeto de Decreto Legisla­
tivo n9 4, de l965 (n9 197-A-64;, na 
casa de orl:;c.cn>, çue mantém r ato, 
de 1Q de outubro de 1954, do '!'ribunal 
de Cmüas da União denegitório de 
registro a ttrmo, P,e 14 de setenlbro 
de 1954, adit~·o ao contrato celebrado 
em 12 de março de 1954, entre 0: Go­
vêrno Fede!:al e Ortegal Benevides de 
A-zrr-cdo. 

Sala dac; Sc~f:es. 3 de junho de 
!96..i. - Dix Huit RosaàfJ, Presidente. 
-- Sebasttáo Auçher, Relat-or. Jo­

Bapitat hiarin1w. 

ANEXO AO PARECER N9 716, 
DE 1965 

a têrmo, de 14 de s~tembro de 
1954, atlltivo ao contrato cele­

. brado, em 12 de março de 19.54, 
entre o Govêrno F-ederal e Orte~ 
gal Ee.11evides de Azeredo. 

O Con~resso Nacional decreta: 
Art. 1 Q 11: mantido o ato, de 111 de 

outubro de 1954, do Tribunal de Con­
tas da União denegatório de régistro 
a túm:J, de 14 de f;etembro de IS31 
aditivo ao contrato celebrado, em 1i 
de ma;:ço de 1954, entre- o Govêrno 
Fcde~a! e Orte'!al Benevides de Aze­
re~c. parn. o deSempenho, no in.stii.ut.o 
de ólecm, das funções de Professor de 
óleos e de alcalóide~;. 

Art. 29 ~te decreto legi11ativo en­
trar~ em vigor na data de sua publi­
ca -;ao, ret'oga.das as disposições ed 

Cf.mtrârio. • 

PAR:::CER 

N' 717, DE 1%5 
Ra!.trçti.o Jinal do Projeto de 

Decrelo Le{Jislaiivo nfil 6 de 1955 
<nP 202-A-64, m:t Casa de orig-em). 

R!:!!~tor: Sr. Se'!Jastião- ArcP,er 

u~ D~::.n·.-olvimento, compromffiso de Redação final do Projeto de 
emp: ê::;t!;-r;o a ser firmado com a Ele- Decreto Legislativo n" 4, de 1965 

A Ca.-nls:ião çr---esEnta. a redação fi­
nal do P'rojeto de Decreto Leg-islativo 
n9· 6, de ·1965 (n? 202-A-64, na Casa 
de origem), que mantém o ato, da 22 
de maio de 1004, do TI'ibunal de con­
tas da União denegatório de registro 
.ao convênio celebrado, em 19 de 
março de 1964, entre a Superinten­
dênria do Plano de Valorização Eco­
nômica da Região :F"r-onteira Sudoeste 
do Pais e o· Ginási.o Salesiano Dom 
Bosco, da cidade de Santa 'B-esa.,. :Es­
tado do ruo Grande na Sul. 

tr..:c·ap, como mutuária -e a Copel co-~ (n\1' 197-A-64, na Casa de ori-
mo ü;.ten-cniente. . gem). 

C11mu::tica.çi!o do sr. Primeiro se- Faço saber que o_ Congrer...so 3acio-
cre~c:riD r::~ Càrnara dos Deputados 

1 

nal o aprovou, n~s tê_rmos do art. 77, 
s59r~ 0 pr&. nenciamento daquela casa ~ 1·. da Constitulçao Federa!, e eu, 
em. rel:!.~§.'J a emendas do senado a Presidente d? senado Feder ... ~. pro-
p·!:p::s~1~23 ali iniciadc:s: mulgo o segmnte 

C" 1 •y.., d ... · 2 no m€.5 roi curso, DECRETO LEGISLATIVO 
re:.~Úv ... :~~~te ;o Projeto que altera. N9 DE 1965 
c.··'·~o:·h·.C'S da Lei n. 3.244. de 14 de Mantém_ o ato, de !9 de outubro 
P -5~ 'l de 1t57 r r-ejeição de tMas ru; de 1954, do Tribunal. de COntas 

Sola das Sessões, 3 de junho de 
1965. - Dix Ruit, Rosado, Pr-eaident~e. 
-. Sebastião Aucher, Relator. - Jo-

c;r:rmd.~s•, da União denegatório de registro 1 saphat Marinho. 

Junho da 1965 

ANI:XO AO PARECER W 717, 
DE 1965 

Redação final do Projeto t 
De~reto Legislativo n~' 6,. de Hlj 
(n(! 202-A~S4, na Casa de 
g~m). 

Faço saber que o Congresso N:-:.cil 
nal 2.J:rovou, nos têrmos do art. 'I 
§ 19 da Constituição Fed.eta\ e e 
Presidente d:1 sen~do Fede::al, p1·, 
mulGO o se:;uinte 

n::CRF.TO LFGIC:L'\T~':J 
N~ DE 1935 

Ma:n:::-71. o ato do Tnbunal 
Cor.<=-<; Ca Uni::o dc~eg:Ztório 
rerr:si.:-0 a t,_'Tm .. o ê3 CJnVêniü C 
ltJ'trc::!o, rm Lq L~ m::.·ço: de :<Jr 
e-n b"e a s~r:;:rinte:zd~1:cia do Pl 
7l-D d::. vc;.;r-;:;açjo EcJnQmica j 

Regido Fronteira Sudoeste 
País e o Ginásio Salesi{l.nfJ De 
Bcsco, d7. ciclllde de Sa;Jta Ro:. 
no Esta~o do Rio Grcnde dg -s. 

O Con:;ras::;o Nacion.1l deareta: 

Art. 19 :E m"!.ntido o ato, de 22 
maio .d~ lh.:-~. do Tri!r.L."!t.l de Cont 
da União denegatório de re~istro 
têrmo de conv-Gnio n~ 8~64-'60, de 
de março de 196--1, cel::brado en1re 
Supertntend(n<:ia do Plano de Va 
r1zaç2.3 Econôn1ica da Reg.i,ão Y"rc 
teira Sudoeste da País e ç; Gin:\ 
Salesilno Do:n Bosco, da tidade 
Santa Rosa, no Rio Grande do S1 

Art. 2ço. f:ste decreto 1e3islativo e 
trar:'i em vigor na d-ats c!.a ~ pub 
.cação, .re:vosada.-s as dispo~içôC3 E 
.contr.lrb. 

P,\RECl:!1 

r~ç 718, DE .1 !?6G 
Reda~áo final do F;r;:;jP!o 

Dccret? Lrgtc.'at.i»o r. li '(, de 1! 
(?'~ l-e5~A.*!;·l, na C..lta de o 

DDge':'Jl). 

Relator: Sr. &!bas-:..üio A~!~er. 

A Comis_~o apresenta a redaçáo 
nal do Projeto de Decreto Leg"lslat 
n9 7, de 1~65 Úlº 1'85-A~61, na -c~ 
de origem), que mantém o ato de 
de· novembro de 19S4, do T!lbunal 
Contc.s da União denegctório de 
gistro ao contrato de co~eracão t 

lebraclo, em 1? de dezembro de 19 
entre o Go~ot.&tno da Un1J.a, e Otá· 
Mir.e.nda e sua mulher, t.Tmint!a c 
b4l~te Mirant:a. · 

AN:C....XO AO PAR?.:!ER l\;0 7:8 
DE 1965 

Rêãa~ão final do Projeto 
Erx:reto L;ogisJ.ativo nl? ; , ~ 1' 
(lz9 l!::.S-~1-Sl, 1:a C..lSCI. de o 

I gem). 

' Faço saber que o Co~·C$so Na(: 
lnal aprovou, nos ttrrncs d() art. 
§ 19 da Constituicão Federal e 
PI'Psidcntc d:'l ~ná:1o Fe<"~ral, p: 
mulr:o o St'7ll:n.t2 

' DECR":"TO L:s"GIEL.'\~IVO 
N9 DE 1Bl33 

Mon,·rm o ato, de 9 C.e nove 
de 19S·l, do -Tribunrd de Con 
da União de1ieqatóri1 de regis 
a;; oontrato de cooperação ce 
brado, l'tn 19 ~ c!:>:::mbro de 19 
entre o Governo da\ união e 0< 
via Miranda e sua mulher, · 1 
minda C1·ibiUete Miranrla. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 19. 1:: n-mnlido {) ato. de -g 

novembro de 1954, do Ttibunal 
contas -da Uniã-o denegatório de 
g1stro a.o contr-at-o de -coopf:tao::fi,.a t 
lebr:t.do, em .19 de -dezembrO de 1'9 
ntre o , Gotêrno da União e Otá• 

Miranda e sua mulher,. Enninda O 
bllletc Miranda., paro re2:ular a e] 
cução e pagaruento de obrd.s destitl 
das à irrigação de terras de sua p1 
priedade, situado no Mut~ictpio 
Campo-Ma.ior, no Fstado da Piauí 





n~f::star a V. Exa. a m:nha 1 tteg!"..tll Sólire êsse túmElo, sr. Presidente, \ Nessa visita o Sr. Mini.stro teve 
stll~dariedade. os meus sentimentos de desejo depcsilar, n::ste rápido discur· 1oportuniJade de conhecer de perto as 
ptofuudo pesar, extensivos ao seu Es- w, as emoções da minha saudade. ·necessidades energétic2s de c·acta. uma 
t;tdo. Sugeriria que, no discurso d~ 

0 
.;; L lJ d s~l ._ P .. jdas cidades que percorreu, ou seja, 

V. Exa., fõsse dada nota direta ao .. r. 0 a:; a 'vm,a - eiml-)Cuiab.1, c~mpo Grande o corumbé.. 
e:~-Deputado Múr;o Martins que é, ta-m.e V· Ex·- ur.1 aparte? Essas cidades, Sr. Presidente, dado 
ppr tan~os Eítulos, tamb_é~ me_tecedJr o SE. EURICO REZE:NDE - Pois -seu constante progresso, estão a re~ 
da adnnraçao e la ~rat1dao, nao a~e- ,núo. \C!Uerer urgência na concretização dos 
D9.S d:l povo do _Esptrito Santo .. E~~!>.·~ "' 1 _ ('' • .. • planos elaborados que visam a aotá~ 
do onde se_ enrmzau, _1!13.5 tamben: _dJ I ~? ~r~. Lo~ao _Ga ...,z!veua - Quer_~.las de enerp;ia elétríca suficiente para 
nJsso Part1do, a Umao Democratlc:t a~.:>o:.a~-me a homena.,.em que v. Ex- !atender às saas demundas presentes e 
N:-cíonal. 1 prcs,~ a um g1·ande hem em de seu futuras. . 

O >'R. EURICO REZ"'NDE- AO'' - !.C:sta-:z.o,_ constiutor de e~>tradas, ~ntre \ O Er Ministro Mauro Thibau re· 
- - L~ 1 a as qwus merece destaque especial a , .4 • • P 

dtço o ap?-rte do eminente senador 'I Estrada de Ferro Vitória-Minas. · senc.ou as gran'-l.e5 d1hcUldades com 
Afonso Armas que empresta ao mea que se defronta Mato Grosso para se 

c1.[scurso o brilho e a substância que Hoje, sobretudo nos dias que atra- desenvolver, a luta titânica que o ao­
lhe faltavam... vessamcs, como medida de economia, vernadot e o povo matogrossense en-

arrnneo.nl-se os trilhos das es~radas ftentam pa:-â. vencer essa~. difículda-
0 Sr. Afonso Arinos- N'ão apoiado. de ferro, dando preferé11cia as estra- des. 
o SR. EURICO REZENDE -- ... e dM de.rodagem, que sô pode ~er tran- No discurso dêsse eminente brasilei-

essa intervenção é tanto mais justa e sitnàas por c::trros oficiais, pois as po- ro que hoje está à frente de impor­
mais nobre quando se tem em. víst::t 1

1 pulaçõ~J p.1bres não ttm recursos _para tante Ministério, ·prestando relevantes 
que o ilustre extinto, pelo trabalho e pagar as pas,sagens de ônibus. de to- serviços à N:::tção, constam palavras 
pelo pioneirismo, contribuiu, de modo ;_aç5.o e éie canos. Enquanto isso, de~ que dizem bem do sacriflcio daquela 
decisivo, para a integração das rcla-~saparecem as estradas de ferro .• Hio gentf', na luta }.)ela própria sobrevi­
ções sócio-econômicas de Minas Ge- .:mpJrtantes para gente humilde que vêncla. 
J:ais e do Espírito S'n.nto._ vive lutando e trabalhando pela r::ran- Desejo, n~sta oportunidade, Senhor 

Prosseguindo, Sr. Ptesidente, na in1- dez a do Pais e sendo desprezada por Presidente, ler êsse importante- dis-
possibilidade~ pela surprêsa do fato seu próprio F ais. curso pronunciado na capital de. meu 
eontristador, de oferecer uma exposi-~ SR EUR2CO R'"'ZENDE A . Estado pelo sr. Ministro :-'lnuro Thi-
cão completa a respeito do assunto, . O · ,. , _.... . . d -V gr~- bau: 
d~sejo, apenas, sallentar e cufa.tizal· ueç?. a ~a.~wsa _con~r~?U!çao ~e , : EX·, 
G,ue o Professor ceciliano Abel de Al-~nob.e .... enadm l~?ao Ja,. dl~elra, e (Lendo) 
meida fêz parte, com a atuaG!iv je li~ nela _encaro 0 e.c--:10 Qll.e .az a Con~- "Scnli.or Govel·nn.{{Of 
o.eranca; da comissão que tracou os panl_:m Vale do FUa Doe~, <). ~naltect-
~imiteS de Minas Gerais e d.à Espiriw ,menLO do sc-t!ho e do pwnemr,mo do Minhas ~enhoras 
Sa..l).to.!E o seu tra~a!hG; leS~{'! pn;ru-j'Dr. ccctllano AJ:;-el de Alm~làa. Meus J?Chhores: 
cular, mereceu, na epoc::t, a Slllcerrdu- Sr. Presld.:;nte, .sôbrc a memóri::t, 
de e o vigor dos maiores· ~loz-ios, su- \pam nós tão cativante do Dr. Ced­
Uent?ndo-se que foi uma tarefa digna liano Abel de Almeida, deposito a sua­
·de servi.r de inspiração para a solução ~.·idade da minba preCe, na certeza de 
de outras qy.esiões lindeiras que, na- : q_ue os seus exemp.os de dignidaãe, de 
quel~ passati::> Jon~inquo, _iz~quiet2y_'::l1•l ~mbalho e de e:;_pírito i_JÚblico se in­
o Pal~ p_or a~o:>.çar, (!m_ vanas reci1oes.: L€graram deünittvamente no pa1..Timô~ 
a propua umdade nac1onal. }nio d.cs gn::.nàes valores morais e pro· 

Uais tarde, já convertida a Estrada fis~iona!s do Espirito Santo e do seu 
de Ferro Vilõ;,·ia-:>-iinas \!Ul campa- ;:.cofc e gc:1eroso poYo, 
lll:.ia Vale do Rio D:Jce S. E~ foi Di-f E neste gesto qualificada.mcntc es­

, retor de~sa autarquia e, nesse mister, :piritual, e n~sl..e preito de reconheci­
cara.cte-!lZDU-se e empolgo?-.s~ pdu.lmemo e de gta~1ctt.o pelos grandes 
~~estaçao de g~·r.n~es e m~ntorws se:- .s~rvíços pre~~udos pelo pranteaGo ex:­
\'l';Os. Da_ndo _d_tn"onstraçao _marcanl~ .. mt.o, es"encto a rninl1Q menstlg:~m de 
de sua dtv:rsJfwa?a ~apn:c1dade de ! 1J::sc.1· à sua dc.:;cend.tncia ilustre, em 
~a_balho, !Ot ~ambet_n pwnet_:o fm m~- ii.:Ujo elenco situo de um iade~ o Pro­
t~r.l.a de nnl?-~ntaçao. O.a. 1·ede telefo--

1
1esm: Nelson Abel de Almeida, que 

mca ':lo EsDHlL_o ~c.nto, ele que ro.j. o como pai ê uma admirável 'locação de 
rrimeu·o presiaenle da Companma profes~m· a Dona Iná. de Almeida 
Telefônica do Espiri~o .~anto; Uma .:..:iartins,' deten\.ora dos títulos e das 
d?'3 .c~nstantes. _d~ sua Vlda. !01 u Ma~ melhores yirtudes da mulher capixa­
gisterzo secunay.~·w, tend o~tao P!O~e~- oa e da mulhcf b;,·asileira, consorcia­
ser de matem~ü1ca. do antigo ama.s1o, da com o D:..·. 1<.:;.ário Ma1·tins ex­
do Espitito ~~nto, n_h~almcnte Colé- peput-ado Federal, jornaÚsta ''.i~rurtte, 
gio .~s~adual ao F.sp1nt? Sahto. 4ue; em momento singular da sua 

Dtflclin-~en(e as geraçc:es Pror~ana- rida pública, não teve dúVida em re­
C:.i:..:l da d~cada ~e 1930 nao e~:penm~n- nunciar ao seu mandato para se com­
~r~m, nao se Ilu~trat:am, nao se d1g- pori.ar nos r~g-orosos limites da sua 
niflcanu~ _11a d:d1caçao, 1?-a .c~itu:ra e .!onsdt:ncia tranqtiila. 
na ,erud1çno daquele M~gtsterr'? e _d:l. Com es~as pa~a;·J_:.:.~, Sr. Presidente, 
çuc~e ex~t·lente, aplaudido e vltorwso grm:o nos anais da casa 0 unenso pe· 
prolc~or · . . sar e a dor inenarr~hel que nos vie­
. A:::s .. m, Sr. Pres1~ente, o Dr · Cec~- atm do falecimento do Professor ce~ 

llcno Absl de_ Al~~1da plantou as. ra~- emano Abz1 de Almeida. (Jiriuito bem) 
zc:; do seu p1one1nsmo que, a prmcl­
pio, através das paralelas de aço da O SR. P:iaES!DEN'i'E: 
Estrada de Ferro Vitória-Minas, se (Gutào Jiou:iirm _ Tem a palavra 
circun!;crevt~l ap~nas a !)rósperas re- o br. Senador Lopes da Costa. 
ciões de v.nnas e do Espírito ~anta. 

líais tarde aquela obra se desdo- O s:r. r.~r:.::-G V:l CCSTA: 
brou, se akrcou numa dimcns:'0 nari (L. . . 
cional e ui está a Cia. Ve'~ dO Rio >:J ..... ~..,o -~egu;:;:te àoscurso) ·- Sen~or 
Doce. como diste, ur.m emprês~ C::5ta~ 1-ú.:Jtd ... n~ .... , Srs. Senadores,_ ao sollci~ 
tal d:::na da confiança e do zp:auso jt~~-~ ,Pal~:r ... fl:, o ta:_?..Prazeirosam~nte, 
tlo p-:v.o e do govêrno b~·asil~iro, lUas ltJ:J ..,_u~_ ~"".S ... : o 111-.;)...a. oportunk.ade, 
Cille també.m se d.isl. ..,ndeu de tal f o··. como mt~l1)re"e do pens.:tmcnto da 
~e: qu~ e.:;ta'Jeleceu --~oordenadns efi- POYo htatoGro~.,c~J e do s~u Gover· 
c!'.·~ no in~., -c:v:r;'Ji") i:;,~e·.-.. ,1a~1011~1 do -?2rlor,_ c;o?3'ra .ulu-me coro S. Ex~ o 
rr:·.J. I::.~. ftJ.~msu-o de :. ;.in as e El;l~rgia Mau~ 

::1 ab...!a n.:::;~e t'r..;ulo, na este:ra das ~<? Tiubau, pela rec~nte VlSlta que se 
r._~\ :daC .. s da com!:rnhin. Vale do Rio ...._.guou faz~r _ 2:0 m~ou Ests~o .. 
:C.::;-c.! (,e\'0WCS c~~.2 _- a ~ircunstância j ~r • J?;e_Sld.:n.te,. esse emmenv5 ho­
C.'...J!)iCiOSU, e .mil vé<;es bendita, de es-j~"'m. p~uhco, iacniCo de n_oJ!le~da, vem 
tr..r sanüo co:J.struido no meu Rstado, n;npnmmdo naquele Mmtsterío, um 
c:m1o desas:·ua.douro dos sonhos e das !Jtino. de trabalho que está a reclamar 
a~pirações de ceciliano Abel de AI- essa nnportante Pasta. 
ID:}ida, o m&iol' embarcadouro de roi~ Deixou S. Ex"" Brasilia no dia 2 de 
né1 i os do mundo e que será mais uma m-aio pró:;,.1mo, ern companhia do Sr. 
instrumentalização vigorosa do nosso Goveruador Fernando correa, a ban~ 
respeito externo e da nossa emanei· cada da U.D.N. no Congresso e altos 
ração econômica. funcJonários do seu Ihinistério 

Extl'em ame n te senslollJzado, 
agradeço, por mim e também 
por aquêles que me acompa­
nham nes.ta. viagem a Mato 
Gros3o, as generosas palavras de 
Vossa excelência, S::mhar Gover~ 
nadar, que refletem, a bem di~ 

zer, os tradicionais sentimentos 
de hospitalidade com que o JlO· 
bre povo de3ta. terra costuma 
acolher os que a visitam. 

Pos.'m afirmar que é com sa­
tisfação que pi:Jo o solo mato­
grossense. Aqui vive um povo 
dotado de profunda vocação pa.~ 
ra o trabalho, cujo pioneirismo, 
ao longo de sua histórir. marca· 
da de -tantos episódios dignifi­
cantes, não tem conhecido te~ 
n10res, omissões ou· sacrifícios. 
Aqui vive uma gente que, se 

possui o gôsto da luta, não de~ 
sama as c:oisas do espírito, en ~ 
contn:mdol assim, no camp:J da. 
ação e na área da intelígénúa, 
seu instrumental de afirmação. 
Aqui a história. da nacionalida~ 
de conheceu momenLos de alta 
glória, que tanto a enobreceram. 
Aqui se plasmou nma coletivi­
dade que tem uma grande cren­
ça etn si mesma, que sabe o 
que deseja, que tudo faz para 
a.Icat1çar seus designios, que não· 
6e compraz, todavia, com os 
triunfos obtidos, porque seu des­
tino é a própria luta; vale di­
zer, porque seu ideal é prosse­
guir, rasgar novos horizontes, ir 
em busca do futurn. 

Assinalo, c o m júbilo, a cir­
eunstância, de efetuar-se minha 
visita a MaLo Grosso no mês em 
que se comemora o centenário 
de r..ascimcnto de Rondon. Feli­
cito-rn3 p:::~r essa coincidência, 

que me permile assoc:a.r, pes~oai­
men:e, t.s homena::;ens com qua 
o povo mo:tc~Tc-::::mse está a ra­
verencie?' a inoh i'd;'iVCI fl::;ura de 
quem foi um de seus maiores, 

direito ainda, de quem pela obra 
verd'nd2:rr!mente - invulgnr que 
realh:ou - tanto engrc.ndeceu o 
Brasil e a própría humaníd9.de 
quanto e.s que mais o fizel'o.m. 

Sejam, portanto, Senhor Go­
Vel'Ilador, de a,gradecimento, ad­
miração e respeito minhas pri­
meiras palavras. 

Engenl1elro, afeito a.o exame 
desapaixonado dos problemas, 
procurando sempre sentir a rea-
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lidade tal como ela é, nunca me 
deixei seduzir pelas formula\ões 
fantasio:ms, tão do agrado dos 
que a~ham que o desenvolvimen­
to nat;ional pode ter como su-

port-e o devaneio. No Minis\é· 
rio das Minas e Ener?:ia, em 
nada mudou minha manel• a de 

p-ensar e de agir. Assim. acre­
dltãndo na ação de p: e ~nça, 
onde quer que se torne necc.s;;ã~ 
rio, não tenho medido sacnr.~ctos 
para, de p e r t o, conhecer, em 
seus autentícos contórnc.s, os 
principais problemas que. nos 
difer~ntes quadrantes do pà-ís, 
reclamam a contribuição de ml~ 

nha pasta. Foi-se a époea e:n 
que o exercício das altas run .. 
ções pU b 1 i c as constilUia um. 
agrad.2ve1 passatempo( de.>fl u:a .. 
do no confôrto dos gabinetes, 
em meio à pompa inlitH das 
bonra::ias. A vida trepidante de 
nossos d,ias passou a exip.;ir dos 
responsãveís pela admini'>traçá.o 
da coisa públíca alto poder de 
análise, vi,<;ualização objetiv~ dos 
tatos, ca7acidade de deci..:;ão rã .. 
pida, espírito de :renúncia e, 

quase diria, uin certo dom de 
ub!qUidade. 

Tenho viaj&.do muito pe:o pa!s. 
Ma.s nf~o creia ninguém ·que se 
trate ae amenas vilegiaturas. 
venho e.::;ora a Mato Gro:::so, co .. 
mo tenho ido a. tantas outras 
t·e3'iõ~s do território nacioaal: 
para. trabalhar. Sim, porque ou­
tra c.oisa não faço, nestes '11ZUS 
constantes deslocamentos,• senão 
dar .sentido prático à idêin,. por 
mjm h:':. pouco enunciada, de 
que e através da ação de p.'c.sen­
ça que o homem público com 
atribuições executivas pvde t·ea­
Uzar uma obra vcrdadeirarn:-nb 
con.sentânea com os recla.ncs da 
realidade. 

-BN, Senhor Governador, que 
o Estado de Mato Gro%-t t-en1 
enfrentado grandes dific.J~t',adcs 
para poder cumprir a par~c Q.Ue 
lhe cabe no processo do acsen..­
volvimento geral· do pai..'i. Sei 
tum!Jtm dos enormes es,:orços 
de vossa Excelência pam ven ... 
cer essas dificuldades. Sej_ ain• 
da que' alguns sacriii('iO& terão 
que ser suportados para qc.e Lal.S 
obstáculos desapareçam, 

Não me tome ninguem, entre ... 
tanto, por pessimista. Lstou 
sendo apenas realísta. E' q·.ie vi ... 
ven1os, nós, brasileiros de , o elos 
os rincões da pátria, uma t1ora 
de renúncia, própria da 1 ! ases 
de reconstrução por que costu .. 
roam passar as nações salra3 de 
largos periodos de desatino-, po• 
llti~os e administrativos. o que 
se lJassou no Brasil é mutto re-­
cente para que seja tão d;::!:)ressa. 
esq_uecido. Não nos olvidmllos de 
-que foi necessária utna re\·olu­
ção, a fim de que a ordem, o 
restJcito e a dignidade vol:as":;cm 

a reinar no país, aindr~. que pa .. 
ra tanto - govémo e :po\·o -
tivessem que enfrentar de _:gas~ 
tes e. sacrifícios, canvcnof:-I=)S da 
.Inex1Sténcia de outra atc.·natt­
va. Struente a certe :a cl.J que 
ha'\Teria de ser o nosso d·.:>s~ino 

se .continuássa a ins:?.:n>:t que 
se a'b.:>.Leu sôbre o Brasil. naran .. 
te o g~v&:no de_p.J&~.-o - no-=: po ... 
de dar fõ:rças para en.r!·cn, a: mos 
·os te:rrivzis probleina _, q·,;,e tter .. 
dr..mos daquela quadra si~is~ra.­
E \'ai. mals longe aindr. a missão 
qt:e ncs cumpre, pois ela. não se 
esgota 11os limites dos ar.heios de 
nos1'a geração. AcitnJ. ele tu dó. 
temos o dever de i;Jensar ~ 

nossos filhos e nos qtte vir~f 
depois dêles, de sorte a asseg\\.l 
rcr~lhes uma ex!sU!ncia condi-i~ 
na e feliz', sem apreensões ou s~ 
frirnentos. · · 



~?~.;; Se o instante é de sacri1fcio.s. 
::. ~ Senhor Governador, o é também 

de esperanças. A hQra ~ de con .. 
. jugação de esfôrços, de sornató .. 
rto de dedicações, de aglutlna"' 
ção de interêsses. Coerentemen-

.. te, portanto, com as responsabl .. 
lidades- exigidas pelo mom~nto 
atual, temos que partir para 
uma ação coordenada, dentro de 
um planeja.n:Iento racional, ga­
rantidor da rota certa que nos 
haverá de conduzir a um está• 
gio econômico vital para a nos­
sa sobrevivência c o m o nação 

·ciosa do seu futuro. 
Tenho verificado, com alegda, 

em minhas viagens de caráter 
administrativo, que já existe e 
começa a produzir resultados 
benéficos, notadamente no setor 
da eletr1Ucaçào, aquilo a que 
poderiamos chamar de senso de 
planejamento. Com júbilo espe· 
cial, posso proclamar que .Mato 
Grosso não foge à regra. Dos 
contactos· jâ mantidas com vos­
~a Exc~Iêncla, senhor Governa­
dor, e seus dignos auxiliares, re­
sultou-me a convicção de que 
actui se confere particular rele­
vància à função do planejamen­
to, sobretudo - pelo que me foi 
dado observar mais de perto -
no campo energético. Devo mes­
mo destacar a significativa mo­
dificaç~o operada na mentali-

.. : dade dos técnicos matogrossen­
. . r:ses, que, a exemplo de seus co­

legas de outras regiões do pais, 
p2.ssaram a pensar ousadamente 

All têrmos de lo.I?gO prazo, aban­
donando o emprr.ismo infecundo 

~ dispersivo pelos métodos racio­
nais de formulação de projetos 

•. · de amplo alcance em função dos 
~ Jfatôres que o condicionam como 

costumam ser os que dizem res­
peito à energia elétrica. 

Dada a minha vivência pro­
'issional no assunto, PQS.§O ante-

·"" · ver as melhores persi5eê'tivas de 
progresso para Mato Grosso, em 
decorrência dessa nova filosofia 
'de trabalho, que se fundamenta. 

· e1n critérios de racionalidade e 
·não em impulsos emocionais ou 
-em interêsses episódicos. 

Lutando, como tem lutado, 
_com falta de recursos, carêncm 
-de mão~de·obra qualifica-da. e 
:Outras díliculda.des não menos 

· ponderáveis, Mato Gl'osso im­
pressiona, realmente, a. quem o 

~"" ,., -\'isita, pelo multo que já fêz e 
:está fazendo no sentido de su­
,:Perar os obstáculos que têm pro­
.turado tolher seu desenvolvi~ 
tnento. O que aqui se observa, 
Senho1· Governador, em maté-

: . - 1r1a de corrida para o progresso, 
de inconformismo com a estag­
. naçã~ ç o n s t 1 t u 1 expressivo 
. exemplo de pertinácia e cora· 
gem, de !é e entusiasmo, que dá 

ibero uma medida. do espirito da 
luta do povo rnatogrossense, ao 
qual me referi em minhas pala· 
vras inicia-is. 

No setor da energia elétrica, 
.se ainda não se pode dizer que 
Mato Grosso tenha feito o es­
sencial para atender às e:dgên­
(l!as do seu c1·esclmento, poder­
-.se-á, todavia, afirmar que as 
()bra& em execução e os empre­
endimentos programados repre~ 
'fiCntam muita coisa. Mas · Isso 
'J.inda é pouco, devemos reoo­
Jl.hecer. A eletricidade não che­
gou, por enquanto, a dezenas de 
localidades dêste imenso Estado 
e, onde chegou, é ainda insufi-

. ciente ou muito cara para im· 
_ pulsionar ... as máquinas das in .. 

idústrias indispensáveis à sua 
expansQ.o economtca. Ben1 sei 
que há muito trabalho por fa­
zer, em tão importante setor. 

Admtnlstradol' experient.ado e 1 
lú!!ido, que oonseg·uiu reunir 

ClWRió l!)c) CONGRESSO NACIONAl T!leçlo ~ lfunho de 1965 1631 

""" uma equipe de auxiliares devo- A esta altura de minhas pa- seu ritmo de progresso. Visitou tam- "'-~ 
tados e capaz,es, Vossa. Excelên- lavras, desejo exprlm.ir o meu: bém Campo Grande e Corumbá .. ;,<~ 
ela, Senhor oovernador, não es- reconhecimento pelo es!ôrço da Campo Grande é uma cidade que está. . 
merecerá, estou certo, ante o CEMAT, quer no que diz resp:ll- distante sOmente uns quatrocentos qui-
vulto de tantos encargos e res- to ao desenvolvimento do beu lômetros da futura usina de Urubu-
ponsabilidade~.. Mato G:!iJssO, programa de obras, quer no ati- pungá e que, portanto, dentro de um 
porém, não ficará só, nessa luta nente ao fortalecimento. de sua futuro próximo, será grandemente be-
vttal para o seu destino. Desde posição financeira. Ao apresen- neficiada por essa importante usina 
já, proclamo· que não lhe faltaw ta.r, neste instante, c.ro engennet- hidrelétrica que a Nação vai possuir. 
rá o apoio do Ministério das Mi.. ro Victor Andrade Brito e geus Corumbá, jâ é mais distante - cêrca 
nas e Energi$~, que sabe avaliar dedicados companheiros, minhas de oitocentos quilômetros de Urubu-
o tremendo c;·sfôrço com que o congratuiac;oes pelo muito que pungá terá necessidade do refôrço da 
Govêrno do Estado procura conseguiram realizar, tenho por usina hidrelétrica de Mimoso, qu. está 
cumprir suas graves .atribuições. oportuno incentivá~los. para que sendo construída no intermediário 
Mas é preciso também que haja prosst~am em sua rota, sem des- entre Campo Grande e Urubupungá, 
outras fontes de cooperação, eis falecimentos ou rece!Os, porque para que possa au.·dliar a linha de 

que a politica fixada pelo Go- poderão confiar nc apolo, não transmissão que sei-á feita de Campo 
vêrno do Presidente Castel\o apenas do Ministério das Minas Grande a Corumbá. 

Branco, para o setor energéti- e Energia, ruas também - estou Mas quero nesta oportunidade snli-
co, objetiva o aproveitamen· certo - da própria opinião· pú- ent2r a ótima impressão que o Senhor 

to máXimo d·:>S recursos dispo· blica, cujas reações são bem d1- Ministro teve da cidade de Corumbá. 
niveis, por intermédio da con- ferentes das que, em seu nome Éle jamais poderia supor que, na fron-
jugação dos f~Sfôrços do poder ãnunclam falsos lideres, hoje e~ teira oeste de nossil Pátria, vizinho já 
público e do capital privado. De dia, para sorte gE'ral inteira- no limite cem a. Bo!íi"ia fôsse enc'" · • 
referência a êste último, cabe mente desacreditados. ' trar uma cidade tão beru trar;.ada, p-- ,.a 
incentivá-lo a abandonar a área cidade industrial, uma cidade com se-
da especulaçât), socialmente ím- Senhor Governador: t:mta e cinco mil habitantes, uma ct .. 
produtiva, e encaminhá-lo aos Esta é a linguagem em qu.. dade cujo povo progressista e traba .. 
empreendimentos sadios, tnclust- costumo sempre me expressar7 lhador é talvez diferen!e de outros 
ve e, de modo particular, nos objetiva, clara, despojada de ar~ povos, de outras populaçoes do centro ---.~ 

setores da infra-estrutura. tificios, quase crua, muttas vê-~ do Bra~il, porque ali, sr. Pr~sidente. '·" 
Não podemos alimentar ilusões z~s. Vi também que não é ou- se c~ltiva,. tenho a. ~mpressao, c~m 
a êsse respeito. Enganarmos- tra a linguagem de vossa Exce- n;::~is mt~?mln~rie. o c~.~nsmo ·e o patno .. 
nos a. nós próprios seria, por lêncta. rsto demonstra que os Í·l~O da .;g~nte· braSI.l:~r~. • 
assim dizer, o meio mais primá- atuais homens públicos brasi!el~ Sr. Pres.(Ln~e_, V. Ex. Já. teve opor 
rio de deformação consentida ros estão se afastando, cada vez tunidade de VlSI!ar Corumbá, e guar ... 
da reai~dade. Não há, pois, -;;o- ruats, da fútil retórica do passa- dou bo~ impressao: sabe o que aquêle 
mo fugirmos Ss evidências, mes- do. Estamos aprenJ.endo a nos povo tao dist~nciado dos centros clvl .. 
mo quando elfLS nos sejam insa- entender através da expressão di-llizados do pa1s deseja para o seu pro .. 
tisfatórias ou penosas. reta, que traduz, com fidelidade gresso. 

Veja bem, Senhor Governa- 0 que vai em nosso pensamento; Sr. Presidente, êsse desejo - ter mais 
dor: sàmente _na área da ener· em lugar de escamoteá~lo como abundância de energia. elétrica, para 
gta elétrica, d Brasil vai neces~ é costumeiro na inconséqüent.e que ali possa se instalar novas indú.s .. 
sltar, até 1970, de mais de 5 trt- oratória profiss!onal. Nem pode- trias, principalmente a indústria pe-
lhões de crureil'Os. Pergunta- ria ser de outra _forma num mo- sada, a indústria de Iaminado, a in-
ria: como faz,er face a tama~ mento, como êste, em Que 0 nosso dústria do aço, porque, como V. ~ 
nhos encargos,. através de uma pais _ recuperado, coma por mi- sabe, ali existe uma das maiores re-
ação isolada? A resposta é uma lagre, de ·tma catástrofe _ eJCige servas de minério de ferro e manga .. 
só: imposslvel. de seus dirigentes sinceridade, fir- nês, não digo do Brasil, mas de todo 

Para que. a ação governamen- meza, coragem e despreendimento. mundo. 
tall na área dos serviços de utl- Sei, senhor Governador, co- Era .o que tinha a dizer, desejando 
11dade pública, quer diretamen· mo também 0 sabe vossa EXce~ que faça constar dos anais desta Casa 
te, quer atra-trés de emprêsas de lência, da giganteS";& tai-efa que o i~,rortan.te. discurso pro~unciado 
economia mista, seja, na reali- temos pela frente nesta hora pelo ,_,r. Mnustro Mauro Thibau na 
da de, eficiente _e reprodutiva, que eu chamaria de re~onstru~ c.apital do meu Estado, na sua recente 
cumpre opera!' tais serviços em ção nacional. Sabemos multo VISita a Mato Grosso com os agradeci ... 
regime de lucratividade. Só as bem que 0 povo brasileiro não mentes do povo da minha terra. 
organizações r 1 na ncetramente nos perdoaria se, no desempenho I (Mu!to bt:..-m) 
SQ.dlas, partlcu.Ja_res ou públicas, de nossa missão, fraquejâ&emo."l,

1 

o SR. PRESIDENTE:: 
pOssuem condiçoes de garantir por temor ou pêso das respon- . 
aos seus consu.miàores um ser.. sabtlidades ou por mero persa- CNogue:ra da Gamal Tem a 
V1ço adequadO, porque apenas nalismo. se temos certeza disso pa!avra o nobre Senador Ruy car-
elas se acham habilitadas a ex&- tudo, acreditamos também que /lleJro. 
cuta.r a.s obras necessárias ao o Brasil superará, em bre\•e, o SR. RUY CARNEIRO: 

atendimento d(\ uma demanda suas atuais dificuldades, pois 
sempre crescente, E mais: sõ- um pais, COt:J. tanta. vit'l..lidade, (Sem revisão do oraãor> - Senhor 
mente as emp:rêsas com trata- como êste, nao pod~ nu..lca pe- Presidente e Srs. Senadores, acabo de 
menta tarifário Jus t 0 podem recer. regressar do Estado da Paraíba, onde 
apresentar saúde f!nanceJra e I Ao reafirmar a vossa Ex:,;e- estive participando das comemorac:.ões 
tnesmo administrativa. 1 lência, senhor Governador os do centenário de nascimento do em! .. 

constdero, assim, protunda- meus cordiais agra.deciméntos nente Presidente EpitáCio Pessoa. 
mel\te injusto, através de tarl- -peta afetuo5a acollilda que nos Presendei. a :forma. por que nossa-
tas irreais, resultantes de custos foi dispensada, a mim c aos in- terra homenagea\'a seu grande filho, 
fraudados, traçar~se uma- poli- tegrante.s de minha comitiva. em uma toca~te c justa. devoção, • 
tica energética em prejuizo· de nesta histórica. Cidade de Cnla~ memól'ia daquela egrégia figura. 
tOda a coletividade, porquanto bã, formulo votos do sentido de Transportamo~nos ao põrto de Ca-
lnjusto é fazer com que aquêles que o Estado de Mato Grosso bedela, a nm de assistir à traslac;ão 
que nenhum beneficio auferem possa, mutto em breve. alcançar das urnas fUnerárias do grande Pre-
por um sel'Viça sejam onerados os privUégios de um porvir ra- sidente desaparecido e de sua Exma. 
com o custo d~le decorrente, dloso, que ~. seu povo, alJàs, tan-. espôsa, Dona Mary Sayão Pessoa, am-
a través de impostos ou taxas de to merece. I bas conduzidas pelo contratorpedeiro 
aplicação geral. SOmente por Sr. Presidente, 0 ilu.""Stre Ministl'o "Acr~·· do R-io de Janeiro à capital 
má-fé ou ingenuidade se poderá das Minas e Energia, visitando Cuiabá, paraibana. 
ncr edita r na possibilidade da Ih 1 I 
für:ação de cus1;os por decreto. co eu ( aque a nossa velha capital Tive entãp o ensejo, Sr. Presidente. 

construi9a há mais de dois séculos e de verificar o deplorável estado em que 
Pode-se, isto s.lm, fixar preços meio ótima iinpressão. Ali Hscalizou se encontra a 1·odov1a que liga o nosso 
por decreto, mas, quando os as obras da terceira usina ao Rto da ancoradouro externo a João Pessoa. 
custos forem su.periores aos pre- Casca e recebeu um rel?.tó!'ic corres" 1!: d~ tal natureza que o Governador 
ços, a co}ettvidltde arca com o pondente à futura usJne.: do Funil que do Estado, em companhia do Almi­
ônus do subsidio, independente- terá a capacidade de 65.000 Kwa: Diz rante Duque Guimarães, que repre­
mente de usufmir, ou não, dos S. Exa. das C:ificuldades que atr!l.vessa sentava o Ministério da Marinha, con­
benefícios do gervlço prestado. o Mlnistério das Minas e Energia para duz.iu as duas urnas utilizando um 

Não devemos temer, portanto, corresponder aos anseios de tôdas as helicóptero. Acredito que o Chefe do 
a verdade tarifária, n_em tam- cida-des brasileiras que necessitam de Govêrno do nosso Estado tomara essa 
pouco nos assustar com sua re- energia elétrica para o seu progresso. deliberação com receio de críticas que 
percussão na atividade indus- Ma.s S. Ex' o Sr. Ministro Mauro lhe pudessem ser feitas pelos visi­
tr!al, pots, na maioria dos pr~- Thtbau compreendeu bem a significa- tantes, brasileiros de vários pontos do 
dutos, a incidência da energia ção para a histórica cidade de Cuiabá pais, sobretudo do Rio de Janeiro, qu0 
!Se fM em proporção inf1ma, ge~ da construção dessa importante usina- lá compareceram para nos honrar com 
ralmente ahalxo de um por cen-! para uma cidade que está precisando/ a sua homenagem ao preclaro parai-
to, de energia elétrica para continuar o 1 bano. 
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=·;:;n~, -s~~~ ~;e3~l~d~e~n~t~c~, -.-oü·~o: '"T1"n.t!'!c:-t:o forrm realizados duraute desejo de todo o povo da Paraiba e n~nte -Se-n~-dcr Argem1ro de Fi~uJ 
parau~~:...1c·, réa1i'Z::Jmc• a vi:::~cm t;·c:';l 'no:- 1. ac:m!nistração na interventoria dos ceus ilustres representantes nesta redo, corroborando os meus corneAJ 
estr::td.l. ~m c~rt'}J t r<chos, c11tre a 1' J'J 1 zt::cio•. Ca.sa. tArtos em tórr.o da 'Situação das rodG-; 
pr2.i:t c.:o Fo-;o e a cíd.:oc de Ci:!.ixdc1o. D(:.:e rr..odo, ~=-- Presidente, aqui O Slt. RUY CARNEIRO - Agra- vias para.!b!ncs, situação e&>!' que( 
j:t c~:r~h. - crmQ se ct:; vul{:;umcntc ~ !-:-1·\.o o meu q;êlo, lencio o tele~r21na dtço o tpn_rt~ do nobre Senador Wal- lamentàv-eln".:>nte, vem sendo c:msta--i 
po Nor~este - "c:;ti u~::tbcda". :r it:i- ko J?,T-::iC:cnte da Associação Comer- freJo Gm·t;el, clo Rio Gr2.!lde do Norte, tadn. há mtrto, s.2m que qualquer pro~ 
tos l~::..::il~-lHlJ ji m~ h~Yi".m. pe:LC:o 1L:::1, :::':·. Fui E:cz~rra Cavalcante, que qu::- c01)b~c>\ t:-m. o.<; nos.::: os problemas, vidência. sc.ía tmnnda. Faca d<tvui un\ 
P"''::'. r~ctn<.l~t'. d:l. t:;iCu~l. do E::-:l::C:u,,Lr~_~ m" :-ce- e_ P'!redito que de toG.os e SJ.be qu~ é "it"'l, para a eco11olnia do ápêlo ao Pre·,idcnte C2,ste1lo DH:.ÚcQ, 
'un:o 1?03 Pc::Kr-~s p-~íblicos !~<.:~ . .:'1'.:, ::L->, Ôé', rC'prt'sentação p::raibana - Estndo eM Part!.íba, o bom estatl~J de ao :Mintstro Ju.trez T~Ívora e, de m,odo 
pro·~·iC:JncL-"s ur.;•nte'> f.'"'l':l rc:::on·~:-u- !::c:-.~:--m::-n:o efpecial pelas suas exc.e- c-cnzcr'l~"'-r:o L.:::quc:a rodovin. Por ela espec1:11, <::.o Dr. José La.faiete Jovi""'~ 
Çáo C a. Rcüovi:l. c.1::~c:i.o - Jn:!.o .. 1 ll.\(' 1 r,11allda.des de homem de espí- se escõa J no~sa produçáf' algodoeira, nhmo do Pr.:cio, ilustre eng2ah!liro, 
p,:--·_··o:::.. ~.-j,ry p::c~lco accntun.do e (lue se des- cUjo tro.t"'porte j.i é feito por cami- n:::.scldo ~m "t'fin:ls Ger::~.is, nturltrten--: 

,' cc~~tru\:::!. Ga~nte no~ cc· . .:rrc~ i,~ c., _f'n';e e._s \:e'êso.ns que atur.m na nhões . .A!)roxim:t-sc o m~s de sr.tem- te nn dil'e.:;-to do De_!)'.:!.rtamC'l\~' Na.~ 
fl'!. i•l~Jr\\:·n'orta, d.:: sclo~c:m-...n~. fc1 '. -c.::..o r .1s orrraos das clusscs produ- t.ro e com ae a safra do n.IgGdão. o cional dç E~trndz:s de Rod"C.n-:-m. 
f. la. a I ~h-:irn estra-d.:t pavim::n:ad!:tl :-.- :. !':J.. o·.~rjga('ão minha ler seu m.:;smo p ... oduto Vltú. do Pianf, do Ma- Diri<gir-m~--Bí ao Dr. Lafaicte, por-t 
~o No:J~te. Cuid::-mo-la com cari- 1':'.., -; .. ::r...m e f2zer tais co ·tários. ror..~o. Co Cea'"á, do R:o cra.nde do que, certa v~z. f' O noresent...'!r uma. re .. 
llh:, :o •. ~ a estrgda já t?.~:.vn uspcct,o C~ 0 t:r. /.:·;:rc;;rüo êe Figueiredo _ Norte, para C:.m;;ina Gra.nde- cen- clrmaç!!o ao ~:inistfo Jua.rez Távora, 
". Jemúa, ccMQ terá q.1 ... ser no tu.nro, 

1 

...... ,_· ..._ y ~·'"'~- um apa~·"c? t.ro dos n:::;:;ócios algodoeiros, t-erra do meu aruig0, a qu-em estimo e tenho 
li:~rn.G.v O r~rto à Cnr:~:tl. Chc:;r:nt':. • " '"· .. ~ . .~....~ ~ . S~n:::.dor Áf1:CD1tro de FiJ;Ueircdo - e profundo C!1r\.ÇO, a r<:!Speito t:as li.., 

~
;:!·mo v. r.1.'!.nd~r p~'1~1'.:r. é.t\"'.res cr- O fm. RUY CA~NETRO - Cem de lá se1nirâ para Jo5_o Pessoa. '-!as, nhas te~cgr~fíca.s da Paraíi:m, Rstado 
an~nt:::.is - pa·mcf:--~s im!lClí'li3.. ~-, ;Jr2.. ~=-. se a estrnd~ perm3n-ccer intrnnsit.á.Vel; que percorri "Cm junho do ano -p'J.B"' 
c:ro. s, ccq,leil~.i - 't:!.'.s ElJ<:.s n1~n •. ~·ns. f 0 

Sr ~ ·.-.~·-·= .:1 .. F'y elr····o _ a mercado.'1a to!"hJ.r-se .t gravosa, por- sado, expús n. S. ·b~=-' -c.s condi..-· __ de"'! 
! •!·· ......... ,,t. n'o PU'·~ .......... ~ conc'tl"'" .-~ ....... '-'"""~'ro UG l u ...... que ev; .... ,·ra' mais d'sp'nd' de o o 1' plor' 'i d· r t -· • c·· d ' . ... . -.: "-'-... ~ .. ! a. ............ v-o - • • ... ~., ~-~.J 4U.!:·o q~e V. Ex:J. conclt:.a seu . ~ I " 'O gc...a ma, .._v'- s ~- x..s r ... "l..la o.e "'";Jc 2..0. 

Oi.Ras c~.:op.em<'ntu.-es . .t:;o."!!, a c .. - .. _ . ""d . d 'bl" olco e pneumati(""m:. rntão, ni_nzuém S. E:~"· me r.:.l!"rhcu cz~n a fh'il:$UiB 
tr~da. e.:tS p:""àtic'lm'!llte em ru:nn~. ~ . .,cu~z-? r.en! r,;e ~,0·1 aJ;i?-r. e _pu lco irá mais a C:tbeclc;o, 'l'cdos preferirão e a de~iç::tdr-::.:l com que sen.pri! me 

Ant- do tt·mm· o d"s -mcm ..... --.~";;:s ~o ey .... o çu ... \ · E~ es~ _dirigmdo ao Rccl:Ze. A estrad:-.. o.ue li~-.·• esta cidad"' dis~i""""Uiu, diLendo, .entretan-;.o, que as 
' "'"' • "" "'"' .- .... " ,..o,··•"'o F•d·•al "'"'"""'Ific•mente ao ..... "" '" ·-n hec2ssit:mos re:;ress=or c.o }\~'"• i::-:o ";. e ... ~. ; .-·"' -·. • ":'"'';-'" .. .a João P<":"""...o:l e.stá. c:m ótimo e.sbdo. recl:t.mltr"0;:s ~ ... c~onada.s com o_ seu 
cne n:-:o u~,emos o'portunid..."d" c_,., ... r-~1- ._,.~ . .P:.11n .. sw.D tta VJaçct.o .. conheço a Dês::e mo-in, ~c:wã o pórto de Cabe- Minist\}lio p;1.::.eri'Jm ser lcvad:ls dire""'! 
i:IT a·~uc~ e~twa afeta a cc~~ ..... ~·v· t""::o ~.~-:-:-u~. n. "~·.o~ V. Ex~ se .refere, do d:üo P'lr!lli"'!"'.do e a nos:.o-'1. e:::trada terá tamcnt~ co Dit"'c~o.t· -do resr>.::~l.ho ser"'~ 
. ;..~ .. ,s. "-;.~: ~ .J.Jrto c.n CJ.1.d."elo à c:.-.p1tal, e me f 
~a esL._;..d:. Ag-om, t:;,.H .. m~ .. rr-c~, .... c.cs ·:-c.~do b~r.1 (o estado em que s-e en- wu ím. ~J o Coréruo fl'1eral a viço. Oa.i a m!nha intenc;:.o C:'l pro .. 
~\~ :ele_s::ma -~o Pre.-1~-.n·P- d!l t.~o- 1 con!:re.:va r..o g-ov&rno de V. Ex"'. Foi q·Jc.nl ela esti entregue, dei.x!l.r' de cur·.l ... lo pes•o~~m~nt-e n-o D..:-pari:tnmnto 
c1a~o Comc..."Cl~.l de ~oJ.o ... ~-:o~, ":,:- V. F.xa. qm:m a construiu. Re:.tlmcn C'lir':lr dos l'"<'!!:l!'"OS, da reconstrl'r;-!..o - Na:eiona~ u~ ~.1."3.d~ de R.cdn.gem, 
p~r R~~~ ~cre;m. E:~r. -• u~ct_. .. : I ~c f:-.zia gtsto viajar-se a João P~.s~ p:is vai ser pr-ec:so uma ver-dadeira no Rio de J:-ndro paro pe-di;;<he, em: 
.cutivel 1e.~~o n::s cl~~ss cons ... rv<.c,o 1~ .... ., à-qu Ie temp Por a form recnnnrul'.:i'l, se~;·c~udo entre os tre~ nome d<t p-CJ ... tt!'<".ln do meu E-.-~ado, 
!ra:;_ do m~ui-!...;;t~do, sobr('tudo, -ç--ela m~~ ~;m_0 re~rf'Sent:m~~ como eS: do me~ c!10s d::t. prai~ c! o Po~ e .:!abede!o ... ~ne te::ü1~ r-~-l c~nta a retbm:.r;:ib dO 

1

lfle11a .,..obJ~~l~ como tr~~al.l_1n:, ;;;;l.o "fC\'E''' p(':es cn:-s:l.S que digam respeito 0 Sr. A..rr=rr.:i"' d;! Flgt:~iredo _ P:..·csider.te C: t .!'..ssoch·dio Com<3:·cial 
.PrêSti..,_lO ,~~_que ~za :o;,;. J.!"J ~~ cL~~~ 1. ffU pro:;rama de OOVêrno, solidari- Permi1e-:ne V. E~__,. Il"l'lis um ap:.rte? de Jdo p._.,_,.:v.."!., l'eclrunar..Z..O f"l\fB é 
1porque ~'- .. e. t~n._s c_ t ..... ::>, l.n (!r •. J.o-me ce-m v. Exa. no apelo que for· co...-. .. ........ • tambt'.Ul n'lir..:1J, do -si::nador Al1;\:hliro 
1de scr~1do~ da Paraíba no setor d.t ,:rtulr 30 Sc..'lhor Presid('nte da Re· _o v.!'i-. RU':i CAR...~EIRO - Pots Ftg_ueitedo e a~i'ada· pelo ReTJr,esen• 
·prodw;ao. ..·,· ,. .. S•nh •• 1 .. t d VI-" nao. tnnte ~.o h.io (lr:::,nde do Korte, S.-cna• 

~ ... o r. ..._ c .. e ra ,_';":1 •. ~h-, ~ao e Obt('.S Públ'C!'S .~--.r . .r-'-'""nu.o e .gu.ctre o _ \.o .. .... , ~.u 0.._.. 
, D'" s R·ry B - r c~ ........... , . oJ_lc ... e ao , o. l' lnls ro a .... 1 o c-o ...... ,.,. • : d F' . d dor w ·r.-.-~ ... ~ . .:.- ...... ! 
eluc!dnndo o ~sunto: · · 1 

• • Dep:r;s do nparte do er•1ine..'1te Sena- Tentarei eomnv-er sua ~uho:-la,." que 
;• a ., . · O :2:::!., RUY CARNE~O - .Agra~ dor Wa!fre1o Gnrg-cl e d.l extens~o s-e~unM ;:r-r-orr.l"ÇÕCs que me fÓ;ram 

.<L- 0 telcg. ema.) (t"l~~o o apa~"\ c do meu emment.-:! !!mi:;o, ':J.Ue V. r:::x~ eF:t:1 da11Co ao s:::u dis- prestad.::ts, ~ e!tl:::J de sua r-espon~bi-
"l'~ociru;:1,., comerei:>.! G.P- JcJo ! col-eg·a c";-J representação, S:;naàol + cun;-o, r:-feriJ:i!o-se às rodovias em dede à f-rt:tl~C (.a<n.:ele Depa:rt"mento, 

Pesro3, <cumptinc!o 03 obj{'!ivos 4ue · •rzt.miro de Figueiredo, que governou ge~-al. como e::t:>enc!:lls ao comércio ao que jõ. n::i;,:u nu QQvlrno J:ln'o Qua"" 
lhe &.o imp~tos na d:-fcea cb <'CO- 'o Estado da Pa.raiba. e sabe que n trenspnrte d::t. economia de cáda 're- dros;. J:::.:;n~ro, f-ú!s, ser atenti-do, e que 
nc:mi'l p~rJ.ibana so!itita alta e \~lrefa ~elatim à conservação e_ pavi~ t'iâo, d~ c~Hía E:tado, àe cada muni~ n. obra d:::! :·:-~')nstruç5.o da E!.t·T.C!! de 
hon-o:.:t. cola:Wrar.ão de vosS!l E:-..1J. 1me?tc9ao de. estr:1d~ é~ do. matar re- clplo, quero dizer a V. Ex~ da eco- Cabedelo, "\.-er,b!"!. a ser moti,-o ]'ara 
n:t luta quJ vtm empreendendo h~HlllCl:l para a SltU'tÇ~O econtmica aomia de cnda R..."?"ião de cada. Estado que lh~ f:·~"~~"!.OS just!t~ a S. Ext: 
jun~ n.c~ setoreo:; federc.is para Ide nosso E~t~do. Tra ~-se d~ estrnd~ ele cali1 l:Jt~n.:.=-~plo. Já ocupei :;. tri- desta trEm Y.:" .. 

ur2;entes p;.·ovidência.s em favor dn. Q.Ue l·ga todo o oeste do território prt buna crestn c~~<:t por vãrio.s vêzcs, so- &·. Pr-c---..:.<knte. s:hemos 0 que re• 
rodovia :o:lo Pessoa C.':\.bcdelo ra;bJno t~o ancoradouro t>xterno, qtw l.icitané.o pro-v1tléncias sé-ri"l.S no scn-
atuaJm:nte :::ob esfera do oo· . .:rno 1é Ca~vcdeJo. tido moral, _por parte do Gov~rno, prescnta. l.'tn~l. estrada para llX1. _esta-

I R d t do. Há po"!.!c.o. o Senador Eurico Re-da Un~§.o. A referida estrad::~. n:'o ;:oltero o a~rs. ecimen o a seu apar~ para Que d~iasse t 1m pouco de sua , ' s 1 - - t zend~, rc~reHntante do Es~nrLo San• oferece qu::.i:squér condições c! e 1 ~::_. u~s pa :-.vras ir'ao __ scmar a gra~i- ~;ençii2_ p:tro. ~ .. ..Pr~ces~o ir~e;1"ul.::r ado- to, ao f::.;r 0 uecr.a16:>rio d~ t•m :nus .. 
• tTáfeGo cem c.m33.ça de isolarnen'o dc.o (Tl~e nosso Estarlo Já Jhe tem pelos ~-do .. ~a _const.u~o de 1odon:18, no trc ruw clJ seu Estado 0 en'"'e heiro 

do rõrto e de nreiuí7.0'S in:'l1c'..t1."~- mare<::ntcs b~ncficios prestados por I'sta.do da l'r~nih~o e 2-~red.ito nn.s de- e pr~:te-swr Cccil.muo Abel de~ $e1 ... 
. veis pnra e."'t.portaç:io de nossas ri· 3. Ex'=· l;U'3.11Go de :seu Co·:.êrnJ. ~ais rod~"'71ns do ~Oides~. C? que da, alün (hs qtJalidades excepcionais 
qtteo:~s. 0 mte!<..'>s-~ de V: E:-. a o Sr. Wa'fre=.~ Gurrel - Permite Lm. ocorndo mruc R- re";.ão, e que do pr~;~"'e<;.<·ar demnarecido, apontou 
contribuirh eVit.~-r col..'lp- •mpor- v. Ex'l. uu aparte? ~c:Vl!;C3 dç~sn nc.turcza sã~ ~m :Icral como t~ab~"ho mc.I-cante do ilustre 
tante tre:::ho de nessa sistema ro- ~.mp~eitado. ·, e, o_s efn:prc~te_Iros, no morto. 0 _c:>.. estrada Vitória-1\~inas, 
doviário. O SR. P.."C"Y CARHEIRo - Pois det:e_.oc~e u:n l.u~10 me.LS !:.c11, i:lZem hoje V:J.le do Rio Doce, uma à~s maio· 

Atenciosc.r.li:nte 1'1lio. :eus _ .... ntt;Los. Mas 0 p.ocesso ~a res reelir;2f'Õ~ da{1uele bresileito e 
• , O Sr. l~~t.- 1/r::do Gu.rgcl - Quero -~ecuça~ dr.~ obres n5.o obede~ ~C!~~ o ~ue Yem conCN'relldo para a riqueza 

Ruz B~-:.erra cara c:m~e lO"tl'".""J:r 'l :::tltun.:! de V. ~.a. defen~ q;e cr:~:~nc,on::n·~m com o lv!lmsteno do peQu~no, m:-s próspero e rico Es-
. President-e da J~ocia-;li-a c:mcr-ld2ndo os ,mti;~€3?,e_s de seu Est.'ldo, ~:=- ~~~ "~0· res~ltn.ndo que, poucos tndo do F~:nirito S:mto. Daí 3. ·:ão 

c~: i d2 .:o~o .l?esso::t". -u:.m a.::sun~o t.<:.o vJt!ll, qual é a Uga~ ms . epms r,p en,re1Ue a estrn?a. como po:r nue m..: estendi nessas considera-
'1!'rfctt8., er..mpleta. e cunmr1d:w as • "" . ~ - , 

. . ~-~:;,n roiov!.'ria entre a capitnl e o pôr- Cl;iusulas do Cl'!lh'S.to as d ":ts _ çõ_es. no fnn ?e se~ao, num~ ~e:cta-
I:'stá a~J!a ddxmJo a qtt-em _C'lb~ kl .J de C.:.be:l.elo. Realmente E-B.b~mos • ro on- co fell1l a rr .. ..,er'"'> do. recon<:" "'"no da 

re_sp-c:ts::!.l•~hdad:! pe.1.:1. con~~~\-_c.çeo · .i:."'U · s dWc't!d ~dos que en!"rentR o Nor- meçam. a arre~1 ::-ntar 0 lastro d~ as- Estr~d d c .... broero que e~tá tU:ando 
n"o n·"rt:t- f!'!-.P" ct~sta. t ... 1b ·n:1 e-·:l- f~Ito, f1eando em pouco tempo mutl- a e ' ~ · d 

-:.·. : .... "'"' ·• c_ · u .... .le:;te p-.tn a m:mutenção dessas rodo .. limd~. Com 0 tmm""'rt .. que se .... · o ~ono dn.qucles qne trab~~~; é e .. 
cr.~.t·e". ro <"')\"'1!'1-d-'}· elo _!!!stafl.o~ ,,n~',:las, q_t~c Cx.nnte Muitos e :Q!Uit.o-; vv - ~ v .. x ser•ro o --... ,.~~s:<-.t) ~ ~ fP'1C'r1-de de 
-~meu Bdvers ... rw .• Mas nao se JUst; ~nos f_;=-:-n ,0:-lndonadas. V. Exª"~ efetn9.m:to, lls estradas c!es.lp:--r-· ... e n~o Es'~~--;;-· (~~ .. 'fo '"'l,,.,r'· ~-,..,r.:."S") 
ftca, t!'J m:.nZ!l-l. a~·,i.n:l:>-, a WJ.. ~..-on- ~cmo lcgi.~·mo rcnr&('ntant.e d:t Pa- at;;Uf-'1e mc.~m~ emp~eiteiro rue se cr:-m- · '· · -- - · ·· · · ·' 

. dl!-t~, t:::trque.:~ a, ro:lcvl."', que h ···a o ·aí'J ... , f-ti·.: muito ·bem em chamar a prometeu a emreti-las p:-c;lt"'s -e pc.- cc:-:IP.i.-.-~tx:~:.I -:.'t'U~:m CS sr:~uo~ · 
·.por Lo a c=-:m .. ~ , .serv de escoa~:YJlO , >;n<~·> d.:c; cutoridJ:d~ feden:is. E,:;- vimcntc.d:~.:; n-c~'!::2 no~:cs rz~ursc<::, ine- Pr:"S t:E~.'\DORES· 
as r:"'S:::lt. nq:uez:::.s. ou 6·í.a d~ flue a sua palavra e a. do dtant~ novo-s cont.-r.-~cs p:::.ra o trn­

, F..::s..-;.~ eu o fO"\c:·n"dO: do E;;tüdú, "·::nado: A:--·' ... ~miro d 3 Fizueiredo te~ J~lho d"! l"c-~nl1e:-:>r:lo. Vi-·:.:.tro':l assim 
natm·.:-Im.:--•;:!' l."n~.'l.L·ja l:l<l'J do D":--?~. ;\r ... mi,;;.::s~ oelo.-; ómãO: COJJPlet;;o-,·~ tio No"ê~t":! ~:-n7-·o d~ um c;rculo vi­
çue rec~ ~ reru"i'so~ Co C~v!!:rno r . ~"• atf'-1:·- ltiÜ es::m 0 D~urt!lmeuta cioso. A t.'"n"~'') c-w..,tf!'":t TI-'C't.~rscs des­
de.:-:1, e ccnsrJ:v:_na. " C' •• :t:~ad?-·. cu-r :~íon ·.I C:~ F.;tr&d~s de Rod~~em 20- tinaélos n. r.·'\ 'fil<;<Pt::,r~o ~.r>s rot"iovia(l 
esta fob- o co.3 r.:!le do :rJ.mu,tc:-. ·da ·.-:::o c'o co:c.lf;:-cio, das cl~sse.'> conser~ e o diPh~i1;;0 :;._.-. r.<:t~ ror- fürr_:.a clí' 
Vio'. :;_:J e o::.:.~·as p-,.;J.'l~c~-s. ;'adm·.:s c c'') r.ovo da Pr:.raíba p'"~ra '!rtiffC:o'-> tin\)t.QS, cuj~ rr-s .... .on'>~lJili-

nef~~~ ~~;~~~mP~~~~i~~dh~~i;t!~ t~e;;~= · ~·t"lr~) ~ 1·:-,.,1 uma estrada de 11ão ~~~:0 ncf~11~f:. n?.~~~~:tn~~~~~~~e ~~~ 
Vl 'l 1mp~r ~nc a como a que .g~ mos qu~ C..'"'"1fc.:s:"tr qu~ 0 JIJ]n!~:-.;.r7o 

t:!rn:-:i.o rr-::- ver as com"j~ões ã::.que'a To·-: o f'c- c' f"J p-}rto de Cabed~lo fi~ 

Ad:-l:Jc:~o Ec:a 
Jcsé Cuic::l1Jl'-d 

Ant.:lnfo JuC'á 

estrl!.1':', f~it9. c:m t~~· c~ ;--;h'l. '!'!' in~·~n~;~:·~·el. Aliás, isso se veri- da Vi:l<.·.fi.o, do to:tual Gov~rno <'Cmo 
I Co~t!, 'dl, como d~~~:!, em folo- fica com muii..v~ outras estradtÍs do dos anterio:-cs, como noder fi.scaliza-

01·-..-:-.·o. -u t· ... r·-r1:-nto c. e.:;-? ·1 F · t - d dor e apllcn.dor dos dir..heiros .núbli- Josap~n.~ 1:c_·U1r.o ,,, - -~rasl · ,:;_::;-se a pavrmen açao e es- cos, tem rcsnons'lbilidade incoritestn.-

1 
falto, torn'lndo~se uma estr:td·l de cnida-f;-e G.e qual<::: •3r consf-"-vação. Eu, r Jcl'fer!::m do !.;:dur 
pl·im~íra o ·~:m, neb. f!ual se çode üt~ que vi!!jp de automóve-l, tenho notado velmento, por C'iSa sttuaçã.o do,oro:-'il 
rer ~ ú:'?"Em Joí'.'J Pcssoa-c2beL:f' o 1ue grandes trechos da Rio-Bahia, por em. que se cnco.ntrn.m as rodmrin<o do Faria Tn~!''"~ 
fm pouco~ mJnutos. .Antes, exiqtia ?Xemnlo, estão intransitáveis Os car~ N~rde~te. S~ndo uma re~íilo _no~re. Filinto :\!ül!cr 
uma ('stn:d'l.. c.,,rro!"!fo..vel. construiCa tens fém de andar em marc.ha ..-aga- nao e possível estejamos n.pllca.ndo 
pelo g-0'.-·êrno f~·lere~. O Deputa~lo rosa para evit;r os buracos do asfalto, r~curr:~s _e1n o'J::-ns desta ll9.tUtP"Jl., oue Daniel Kr!.er~r - 12 . 
AvU?. :Lins. IH s:.m::m~ p2s~ada, V. Exa faz muito bem. Acredito que sao Vltats pa!':l a sua eco~om~. sem ......... q . ~ 
OCU!JOll-f'! d:J ~:::;.:;-unto. Afirmou que o Depart2.mento Nacional de Estrad:lJ)I c~tidvr na l:":'~(tdade da ap.xncuo dos/ O SR. 1 ... -..~.._._I;EN'I'r.: 
à er..~õ.o estnn!'t carroçáv~l foi cons- de Rodagem ouvirá. êste apêio e 1me~ dmheiros pu .. ICOs. (Gui;t" ttcnCtt'l - O sr. V:' so­
tn.t\'!:1. n:J ro··fl""!O de Washimrton di3t!lmPntc tratará de fazf'r o con- o SR. RUY CAF.~EJRO - ~~~:a- crctá!'i') ..-:-.1 proc:c!er à l~ltura d~ RP 
L""Jis, !.13-s se~\ alru:gatp.ento e paviR sêrto da estrn.ds., atendendo M!:lm o 1 d~o a se:Jlmd:l l!lterv~::.çâo Co cn:a-; qu~:i~~J Cl:caminhacto à. r.:1:sa.. 
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cc:LHicados d~ inscrição na reptl.rti~ buem per ewprêsas de dois ti1.)os: 
çúo governamental, ':nquanto p~n\u- agenci<!..> de turtJmo e agências de\ 
rar 1.<11 shuaçao e m:.o pode!'âa a.g:lr passagens. 
·co:tiJ a:',en~e.> comuns, só p:Jdf?ndo As primei!~,~ .são e<;pecificamenteo:s 
tn•.nsacwna:.: em nome de ~ua repr~- óreaos que. nCJ campo da iniciativa 
,s_n"uda. pnvada, pmmo~·em o turismo e as se­
, Art. 69 Só o próprio ou reprc::.:m- t:."llndas cs c:~·;::entos que tncrementant 
t:'~nte c: aJcuciu.do de a;ência d:!Vitla- o transporte turí:;tlco. 
l!~e.:.J lCC>J.!iza'-!a, poctera t:rattL" cl.•..: l)a- Dai a c~nve:litncia de ser atuall-
t:::':l.s l'eiatlvos a viagens junlu à~ re-
J,:aY"Uçó;Js tederais. zada a k~"i~.ação presentemente em 

.t.:·t. 7v Agencias de Turl~:>mo e l:.S~n- v;_gor, pro ... u: ando assegurar aquelas 
c' ,::.3 de pa~sagens, poderão vender to- condições ~~. cumpet~ncia e ~d?~ei~~ · 
Cl e q,.talqaer passagem, a qu2m qu-.!r de. e: .o cone~o excJc,clO da Iesp~ctlLt 
( u~ saia, mesmo âs entidades gover- atlVICtade. .. . . 
ioa:1.1en~ais, e seja qual fór a im·ma I E~:sa e a. fr:1r<.lJdade a . que v1sa .. o 
dJ rsgamento destas às tran.spo::· .. ado-~ presente ~IOJe~.o, na con_vt~ção de e~-

w.r contnbmndo para dtsciplinar atl-
I:t~.rt. 8ço o poder executivó ba:xara, vidades _con,stitutivas d~ uma d_as fon­
c:::ntro d8 cn diali da publicarão de.:;~d. t;~ ~e tec:•ta q~~" ma;s_. poderao con-
l"i respectivo regulamento, \ t.IbUlt pata o d~:;-:nvo.nmento econõ-
- • 

0 
miCO do povo brasllelro. 

Art. 9" As empre::;as hal.)Hila:las na I '-" 1 d _ <;::, -:.,.: d · h d 
to.rma a!1tcri0r deverao adapta:·-se nos r ~~a a a"\ ~·-;:u.._s, em. 4 e JUn o e 
f:receitos desta lei no prazo de U)·J lSv::J. - GUJS{O Mannho. 
{~i~s. a pal'tn· da data em que c!ltrur O SR. PRESDEN'l'F.: 
c:n vigor e a falta de '·e;istro no re­
ferido prazo, implicará em seu f;;cha­
mcnto pelo órgão federal. 

Art. 10. Esta lei entrará e:'!.-1 vigor 
na da:a d~ sua P'..lblicação, rcvo~"'-dD..s 
~s di.sposi~ões em contr6.rio. 

Justiticaçâo 

As n.:;i:nci:::.s de viagens súo pnrtc 
in .. eti'ra.~lte aa indústria do Lll.A~ma, 
lOl"UJada P:ll' esse conjunto de ativi­
dades, umas direLament,e resulls.n;.es 
do fenômeno turis~ico, outras d~ in­
te:rtsse sub;:;idiário, mas enconttundu 
11~1e uma ajuda c wn estimulante Im­
prescindível. 

As a;cncias de vü:gens surgüam 
como üenneJ1árias entr·e o turi::n,a in­
tUviuUal e a muústria, no<..adamt:!nte 
os ~.ran<>p..-r~ .... s e a 11oLelan~. .N..:!SLe 
p.s:p~l ue s1mpJrs intermediáiias a sua 
açao jus~ilica-se e tende mesmo a 
uescnvol, er-se na medida em que as 
via:;ens Sê int::nsificam e se torna 
cada vez mais úidcil ao turisLa vulgar 
r.::solver por J: próprio prooKmas de 
t:<ts~apvút::s,. visi.os, combinações de 
hortóno.:;, d! •·Las e alojam.entos, de 
i orma a qu;; as viagens se realizem 
s~m pel"Ca!ços na espaço de tempu 
previsto. É.Sscs fatores de inseguran­
ça no tmismo são dominados e remP­
vldos pelas agências de viagens. gra­
ças à especialização de conhecimen­
tos que possuom; daí ser cada vez 
maior a procura dos seus sen iços. 

(Guido I.iond,in) O projeto que 
·acaba de s:.r 1..:.:~ r,erá publicado e, a 
seguir, cmamin;Jado t.s Comissões 
competente~. 

Presentes nn Ca;:;.1. 27 senhores Se­
nadores. 

Passa-se à 

C.al.lE\! DO DIA 

Item 19: 

Utscussao, em segunao turno, 
do Projeto de Lei do Senado nú­
mero 81, de 1963, de autoria do 
sr. senador Arthur Virgtlio, que 
altera a redação do art. 461, ca­
put, e seu paritgrafo 19, da Con­
solidação ctas Leis do Trabalho, 
aprovada pelo Decreto~lei núme­
ro 5.452, de 1!,) de maio de 1943 
(projeto aprovado em primeiro 
turno rta sessão de 2 do mês em 
curso), tencto pareceres javorã­
ve:s, sob ns. 463, e 464. de 1965, 
das Comissões de Constituiçdo e 
Justiça e de Legislação Social. 

Em discussáo. 

Se n~nhum dos 
desejar faz:'!r uso 
rarei a áiccussão. 

Est:l encerrada. 

senhores Senadores 
da palavra, encer· 
(~attSa.) 

Encerrada a discussão sem emcnaas 
-e não tendo, também, requerimento 
de nenhum dos senhores Senadores 

O pós-guerra abriu às ag~ncias nõ- para que o projeto ~cja submetido a 
\"O campo de ação, em virtude do 111- votos, é êle tido como definitivamen~ 
cremenLo que teve o turismo popular, te aprovado, sem votação, nos têrmc.s 
ou seja o turismo das massas, conse- do art. 272~_A, do Regimento. 
quência da eleva~âo do nivel·de vida 0 projeto vai à comissâ() de Reda­
das classes trabalhadoras. Na verda-

E' o· seguinte o projeto aprova­
do: 

de, ao lado do turismo individual, que ção. 
até 1939 constituiu a forma quase ex­
clusiva de expressão do fenômeno,• ga­
nhou volume o turismo cole .. ivo, em 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
Nº 84, de 1963 

que as viagenes são levadas a efeito 
em grupo e a preço previamente ajus~ 
tado. 

Dêste modo, as agências de viagens, 
que anteriormente se limita-vam à po­
Sição de simples intermediárias, pas­
saram a exercer o papel de romcnta­
çt.oras do turismo como diretas organi~ 
zadoras de excursões e circuitos. 

ALtera a redação .do art. 461. 
caput e seu parágrafo 1!,), da Con­
solirta.ção das Leis do Trabalho, 
aprovada pelo Decreto-lei mlme­
ro 5. 452, de t9 de maio de 1943. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 19 O art. 461, caput e seu pa­

rágrafo 19, da Consolidação das Le1s 
do Trabalho, .1provado pela Decreto­
lei n"' 5.452, de 19 de maio ·de 1943, 
passam a ter a seguinte redaç.ão: 

As agências de viagens, pelos fins 
que se.tisfazem e pela propaganda que 
realiomm, são notávêis instrumentas 
Jorr...ontadores do turismo. Podem, 
porém, transíormar-se em elementos 
perturbadores, se lhes faltar compe-
Uncia técnica e idoneidade filr.ncel- "Art. 461 .• sendo idêniic~ a função 
re.. a. tcdo tra~alho de igual valor, pres-

Comp~c~nd.e-se a0::;te modo, que s~\tado no me:;mo empregador, corres­
prccu:~ ap~rfei~oc.r a· legislar.ã:J pre- pon.:;::::rJ. igual salário, sem distinção 
senteru.ente em vi3or, proru:·.c.nJo as- do sexo, nacionalidade cu idade. 
se;;u:ar ~r"J.Uel~s ~~ndições .de c~!?p~- § 19 Tra'1r1ho de igual valor, :para. 
tênCJa e Idonmd~~~ e o séno ex~ .. c~clo os fins dêste capitulo, s·erá o que fôr 
da :c.spectiv~ ahndade. _ , feito com igual produtividade e com 

D.__T~emos r ... ssa!tar que todos. os pa.- a mesma. pêrieiçâo técnica " 
ses da Euro!Ja, os Estados Umdos e a · 
mataria dcs pais;;s da América La- Art. 2~ Esta lei entra em vigor na 
tina, já rer.ula111entaram a profissão data de aua publicaçào, revogad::ts as 
l!~ e~cn~:.? ae vbgen~- E:ste;; se distri- disposições em contrário. 

O ~R. PRESIDENTE: 
(Gutdo Mondin! 29 e ú1t1mo item: 

Vtscussao, em, segundo turno, 
do l'rojeto de Lei do Senado nú­
u1.&ro 2, de 1965, de autoria do 
f.'r. senador Edmundo LeVi, que 
assegura facilidades para o exef­
cicio de direito de representaçao 
(proJeto aprovado em primeiro 
turno na sessão de 25 de maio), 
tendo parecer sob nQ 341, de 1965, 
da Comissão àe Constituição e 
J'l!.sitça. oferecendo substitutivo 
(Emenda n!,l CCJ), com .voto ven­
ctcto do sr. senador Kdmundo 
Levi. 

NOTA - O substitutivo ficou 
ptejudicaào no primeiro turno, 
com a aprovação do profelo, vo­
tado preferencialmente. 

Er11 díscussão o projeto em seu se­
gl:;ndo Turno (Pausa) . 

O SR. JOSAPHAT RiAitlNHO: 

Sr. p~·csidente, peço a. palavra pela 
ordem. 

O SR. PRESIDE.i\~TE: 

<Guido lf-Iondin) - Tem a palavra 
o nobre Senador. 

O SR. JOSAPHAT 1\olARINHO: 

(Pela ordem) - Sr. Presidente, 
quero apenas salientar que êste pro­
jeto tem grande importância. A pró­
pria divergência que suscitou justifica 
que, neste instante, eu peça permissão 
a V. Ex:J. para ponderar que não é 
daquelas roatéri~s qúe possam ser 
aprovadas sem que haja, efetivamente, 
quorum no plenário. tMuito bem!) 

O SR. PRESIDENTE: 

(Guido Mondin) - V. Exf!. reqne~ 
reu que o projeto seja submetido a 
votos. Portanto, ficará êle sobrestado 
para.. apreciação em próxima sessão. 
A sua discusão, porém, fica encerrada, 
com o recurso apenas de encaminha~ 
menta da votação. 

Não há m~is matéria pa:-a ser apre~ 
ciada na Ordem do Dia, nem orado. 
res inscritos. 

O SR. LOn.l!O DA SILVEIRA: 

Sr. Presidente, peço a palavra. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Guido lffondin) - Tem a paianv 
V. EX'!.-. • 

O SR. LOBÃO DA SILVEffiA: 

(Sem revisão do orador) - Senhor 
Presidente, Srs. Senadores, as diver­
sas ordens religiosas que escolheram 
meu Estado para campo de suas ati· 
vidades vêm realizando obra notável, 
eficiente, capaz de corresponder aos 
anseios daquelas populações abando­
nadas, às quais nem sempre o Go­
vêrno pode ajudar, dado o desconhe­
cimento das diversas regiões em que 
ficam sediadas. 

Foi agradnvel oara mim, coroa pa.~ 
raense e como brasileiro, ao perco~ rer 
as zonas distantes do Rio Tapajós, 
Rio Tocantins, ou Rio das Ilhas. Bra­
gantina, Salgados, encontrar algu:n 
colégio dirigido por padres e freiras, 
num trab2.lho ingente e notável. 

Para isso têm conseguido dn<e .-.:;as 
prelazias para o Estado. A úXtima, 
criada por S.S. o Papa João XXUI, 
foi a de Ponta de Pedras, :w..arájó e 
Rio das Ilhas, entregue aos padres 
da Ordem dos Jesuít2s, dos quais le­
cebi um telegrama que passJ a ler. 
para que conste dos anais: 

''Vigários de Sta. Cruz, Pont.a. 
de Pedras, Muana, Cachoeira, Boa 
Visto., Curralinho, sentem satisfa· 
ção em comunicar a V. Ex.f1. que 
Padre Angelo Rivato foi nomeado 
pelo Papa, P1·imeiro Prelado da 
prelazia de Ponta de Pedras ern 
Marajó. Ao mesmo tempo con· 
vü:lam V. Ex~ para a posse no 
dia 25 de junho em Ponta lie Pe· 
dras, Jesuítas de Belém", 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presl· 
dente. <Muito bem D 

O SR. PRESIDENTE: 
<Guido Mondln) - Nada mais ha­

vendo a tratar, vou encermr a pre­
sente sessão designando para a da 
próxima segunda-feira a set:uinte 

ORDEM DO DIA 

Séssão de 7 de junho d.:! l%5 

(Segunda-Feira) 

1 
Votacão, em segundo turno, do Pro· 

jeto ·de- Lei do senado n9 2, (\e 1005 
de autoria do Sr. Senador Etimundc 
Levi, que assegura facilidades pata < 
exercício de direito de representaçã< 
(projeto aprovado em primeiro tur· 
oo na sessão de 25 de maioJ • tend< 
parecer sob n? 341, àe 19{]~, da Co· 
missão de constituição e Justiça, ore· 
recendo substitutivo (Emenda, núme· 
ro ·CCJ), com voto vem:ido do se· 
nhor senador Edmundo Lev1. 

Nota: - O substitutivo fiCou pre 
:u1.icndo, no primeiro turno, com 1 

.. i"H~•· do projeto1 votado prefe 

2 

Discussão, em turno ünico, do Pro 
jeto de Resolução nv 54, de 1965, qu 
suspende a execução da Lei n9 121 
de 13 de setembro de 1945, da Muni 
cípio de Baturité, Estado dO Ceari 
julgada inconstitucional pelo Supre 
mo Tribunal Federal (Projeto apre 
sentada pela Comissão de Const!tul 
ção e Justiça em s::!U Parecer !!9 :m 
de 19S5J. 

Estf encerrada a s-::ssão . 

(Levanta-se a sessão 4s 16 hc 
ru.s) • 

A'fAS DAS COMISSõES 
Comissão Mista para estudo e 

parecer sôbre o Pr~E1o de Lei 
no 6, de 1965 (C.N.), que 
altera a Lei nç 4. 4BB, de 29 
de outubro de 1S64 {Lei de 
Promoção dos Oficiais do 
Exército) 

1n REUNIAO, RFALIZADA EU 3 D:E 
JUNHO DE 196; 

Instalação 

As dezesseis horas do dia .;rê-3 de 
junho de mil novecentos e sessenta e 
cinco, na Sala· da Comissão de Finan­
ças do senado Federal, presentes os 
srs. senadores José Guioma.rd, Victo~ 
rino Freire, Benedicto Valadares, Mil­
ton Menezes, Zache.rias de Assump-

ção, Eduardo Assmar e Cattete P 
nheiro e os Srs. Deputados Mend1 
de Morais, Costa Cavalcanti, Alvt 
l'•oiacec'.o, Benjamin Farah, Ja,nary Nt 
nes e Euclides Triches, reúne·se 
Comissão Mista para estuda do Pr< 
jeto de Lei n"' 6, de 19:i l (CN) q\ 
"Altera a Lei n9 4.488, de 29 d~ ot 
tubro de 1984 (Lei de Prortloção d1 
Oficlr.is do Exército) . 

De acôrdo com o que pteceHua 
§ 39, do art. 81, dO Regimento Inte· 
no, t.ssum~ a presidênci.a. 9 Sr. s 
nadar Z~charias de Assumpção, q1 
decla:--a mstalados os trabalhos c 
Comissão. 

A seguir, o Sr. Prêsidente, .mn 
prindo dispositivo regimental, decla 
que irá proceder a eleição do l?re~ 
dente e Vice-Presidente. Distribuid· 
as cédulas o Sr. Presidente desig! 
para funcionar como escrottnador 



~·Sábado 5~=~~~~~~=,;;.D,;;.IA;:.I~,;;.I,;.,O.,;;.D,::,O~C~O:;IJ.;::C:,;R;:;.ES:;,S;::.O::.,N_,:;A.;,C;:.;I.;;O;.;N.:;A;:;.L~(;:,;S;.,:e~ç,;;,ão:;,_.;h:..;)~-

os Srs. Senndor Cattete PinhPiro e 
Deputado Euclides Trlchês. 

Procedida a eleição verüica.-se o se­
guinte resultado: 

Para Presidente: 

senador José Guiomard - 10 votos. 
senador cattete Pinheiro - 1 voto. 
Em branco - 2 votos. 

Para Viee-Presidente: 

missão, nas 24 (vinte e quatro) horas 
subseqüentes ao têrmo !mal do prazo 
fixado para o recebimento das eJllen­
das, improrrogàvelmente. Só sera ad· 
mitido recursiJ subscrito por 6 \sei;jJ 
membros da Ccm.ssao, no mínimo. 

Att. 49 Nü·J sexão apreciadas pela 
Comissão, as emendas que, a jUizo do 
seu Presidentt~. ouvido o Reiacor, nau 
sejam pertinentes ao Projeto, isto e, 
não se refiram a matél'm conswn~..e 

Art. 16. As emendas e o Parecer 
serão distribuídas aos memt-l'03 da 
Comissão, para prévio conhecimen Lo, 
no dia previsto para a discussão e vo­
tação do Parecer. 

Art. 17. SOmente será aceita pela 
Comissão a emenda que se fizer acom­
panhar, além do original, de 3 (trêsJ 
cópias. 

cação anual, a título participaoion&\~~._­
por emprêsas de fins lucrativos~e 'lj\~ 
outras providências, até a apreciaç(JQ->~1 
pelo Senado da Mensagem e do Q0 .. :-··~1 
vêrno que trata de matéria idêntioai::~­
e em tramitação na Câmara dOS ;?>-:­
Deputados. '' 

Submetidos os pareceres à discussão~ 
e votação. sem restrições, são apro .. · ~~ 

Deputado Benjamin Farah - 8 vo- de qualquer de seus dispositivos. 

Art. 18. Estas normas serão obser­
vadas pela Comissão Mista e, nos ca­
sos omissos, serão observada::. as dis~ 
posições do Regimento comum. 

;:~:·~enador Heribaldo Vieira: '~ 
· - Sobrestar o audamento do Pro..-_·_ ~~i! 

jeto de Lei do Senado n.9 7-65 - M'O--o-:f$~~t 
difica a fo:~a ~e pa&'amento do !3}'~-;~~ 
mês de salano mstttUido pela Let n.(.' -?-t 
4.090, de 13-7-62, para ser anexado --~ 
á Mensagem do Govêrno sôbre 1dên· 
tica matéria, em tramitação na Câ· 
mara dos Deputados. 

tos. 
senador 

votQ. 
Benedicto Valadnres - 1 

Art. 59 A comissão, a requenrnento 
do autor da emenda, ou com o :1po1a­
mento de, pelo menos, ô lseisJ de seus 

. . integrantes, podera apJ:ecm~ a preii-
Senador Cattete P.mherro - 1 voto. 'minar da respectiva impertmencw. 

Sala da.s comissões. em . . . de .. 
de 1955. 

Deputado Janary Nunes - 1 voto. Art. 69 seao eliminadas u~ ~-r:.cn-
COM;SS.&Q DE CONSTITUI9i\O 

COMISSÃO DE JUSTIÇA 
Em branco - 2 votos. das que versarem totalmente ;.;ôbre o 

mesmo assun .. ;o, prevalecendo a rJlle 
primeiro fôr recebida pela secreta­
ria da comis:;ão. 

São declarados eleitos, respectiva­
mente, Presidente e Vwe-Presidente, 
os Srs. Senador José Guiomard e 
Deputado Benjamin Farah. 

Assumindo a presidência o S.r. Se­
nador José Guiomm·d agradece a seus 
companheiros a honra com qne foi 
distinguido, prometendo exercer tão 
elevada função, em estreito entendi~ 
menta com seus pares, e, designa, a 
teguir, para relatar a matéria o Sr. 
Deputado Costa Cavalcanti. 

Prosseguindo, o Sr. Presidente apre­
tenta à comissão as normas discipli~ 
nares dos trabalhos que submetidas à. 
Uiscussão e votação são aprovadas. 
F, por determinação do Sr. Presiden~ 
te, serão publicadas como anexo desta 
ata. 

Em seguida, o Sr. Presidente faz a 
leitlll'a do calendário que consta do 
seguinte: 

- dias· 4, 7 8, 9 e 10: recebimento 
de emendas pela comissão atraves aa. 
ecretaria da mesma no 119 andar do 

·Anexo do Senado FederaL 
dia !5: apresentação ,ia parecer 

pela Comtssão. 
- dia 16: pubUcac2.o do parecer. 
- dia 21: discussãÕ do PrÔjeto ãs 

21,30 horas. 
.-"'c- Nada mais havendo a tratar, en­

;ft'!rrawse a reuniã.o, lavrando eu, Arar.y 
O'Reilly de Souzu, Secretária, a prc­
stmte ata, que uma vez aprovada, será 
assinada pelo Sr. Presidente e dema~s 
membros. - Josê Guiomard, Presi­
dente. - Victorino Freire. - .9ene­
dicto Valadares. - Milton M cneze .. <;. 
- Zacharias de Assumpção. - Edu­
ardo Assmar. - Cattete Pinheiro. -
Mendes de Morais. - Costa Caval­
canti. -Alves 11-Iacedo. -Benjamin 
Farah. - Janary Nunes. -Euclides 
Trichês. 

Art. 79 Após a comissão ter se ;na­
nifestado sobre as recursos, szra aber­
to o prazo de 72 horas ao Rei a to r 
para apresentar o seu parecer, que 
poderá concluir por substitutivo (le­
tra "f", do art. 8\1, da Resolução o•i­
mero 1, de 1934 <CNJ. 

Art. 89 A discussão será uma $Ó 

sôbre o Parecer e emendas. PodeJ á 
usar da palav::a, sôbre a maténa em 
discussão, dur~mte õ (cinco) .ninutos, 
qualquer membro da Comissão, Líder­

15.:) REUNIA.O ORDINARIA, REA­
ZADA NO DIA 2 DE JUNHO 

DE 1965 

As 15,30 horas do dia 2 de junho 
de 1965, na Sala das comissões, ::.ob 
a presidência do· Sr. Senador Afon­
so Arinos. presentes os senhores '-.::'!~ 
nadares Heribaldo Vieira, Aloysio de 
Carvalho, Josaphnt Marinho, Menezes 
Pimentel, Edmundo Levi, Ruy carnei­
ro e Jefferson de Aguiar1 reune-se a 
Comissão de Constituição e Justiça. 

Submetido o parecer à discussão e 
votação, sem restrições, é aprovado., 
Pelo Senador Aloisio de Carvalho: 

- Pelo arquivamento do Oficio n.9 
13-P(l) de 1964 do sr. Presidente do 
Supremo Tribunal Federal. 

Submetido o parecer à discussão e 
votução, sem restri~ões, é aprovado~· 

Pelo Senador Josaphàt Ilfa_rinho: 

- Parecer favorável, com Projeto 
de Resolução, do Oficio n8 723~P{j) 
de 1962, do Presidente do Supremo 
Tribunal Federal. 

de Partido ou de Bloco Parlamentar. Deixam de comparecer, por motivo 
Se a matéria j~m discussão fór emen- jlJStificado, os senhores Senadores 
da, também poderá usar da_ pa.a\•ra \Vilson Gonçalves, Antônio Balbino, 
o seu autor pelo mesmo llmite de Bezerra Neto e Arthur Virgilio. - Pela constitucionalidade e juridí ... 
tempo. o Relator terá igua! direito, . Cidade do Projeto de Lei da Câmara· 
pelo prazo de :.o <dez) minutos. 1 E' _!lispensa~a a leitura d_a ata da n.!J 39-64 - Modifica os artigos 1..~ 

Art. 99 Encerrada a discussão, pro-! reumao antenor, e, em segmda, Hpío- e 13 do Decreto-lei n.9 7. 729, de· lt·: -­
ceder-se-á a votação, que não terá vada. . • ., de julho de 1945. que dispõe sôbre~~·-.:.~~":;_::o­
encaminhamento. Para e.feito rtc vo- _Dos proJetos cons~antes da pau .. aperfeiçoamento, especialização, viafo-~·7l" 
tação, que se realizará em globo, as sao relatados os segumtes: . gens e estudo e missões de trabalho.~~:'--~>" 
emendas serão divididas em 3 {tré-3• Pelo Senador Jc;ffe~son _de Aguwr:. servidores públicos civis e federais-nO>~·"~_:;-,: 
grupos· - Pela consbtuc10nahdade e jun- estrangeiro. ~~ 

· dlcidade, com uma emenda do Pro- -.J'fili;'$-
a) emendas com parc::cr favorá- jeto de Lei no s~nado n.9 30~65- Dis. ~u~m!tidos os Pm:e-c;res ~ discussitf_:"%·~;: 

vel; ciplina o registro no Instituto Brasi- e '\ot ... çao, sem restuçvcs, sao apro~v~7~""" 
b) leiro de Reforma Agrária OBRA) d03 dos. ..··.·· ... '?.c.~-emenda.s com subemcndas; e, - _, 

ncôrdos, convênios ou contratos com Pe:o Senador Edmundo Levi: - ,-,-_,;::-.,_-~~ 
c) emendas com pa~eccr contrá~ objetivos agro-pecuários, ou de in te· c . L - --:-';:.:{~~ 

rio. rêsse de política agrária, sem a obri- Par_ecer ~ler:c1do ao Proj:lo de ~-~,~~ 
gatoriedade de exame pelo Tribunal! so:u~ao n .. 71 64 (0!. 208_ P(3) ~-"'':;_,y· 

Art. lO. As questões de ordc:n se- de Cont2.s. PtcsJdente do Suprem~ Tnbunal ~---~-
rão sucintamet.te propostas e L:onclu- _ Pela constitucionalidade e juri- deral tornando sem efeito a R.esoluçld·;~·: . .l!...,~. 
sivan1ente resolvidas pelo Presidente, ó~c\O<>O-e do P-ro)eto de Lel à.o S::u:-(10 n.Q 17 de 24-3-65, pelos mohyos ex:.- ~,; 
podendo ser propostas e contraditada5 · postos ~ 
pelos membras da comissão, exclusl- ng 32~65 - Declara de utilidade pú- 1 -· '~- _;;-}$ 
vamente. blic.l o "IUF1-Ituto Bom Pas1·or, Lei Submetido o parecer t, discussão .·.t ..... -?.: .. ,?··.:.·;­

§ 19 Cada quest:'io de ordem só nvde Ananindcua"' fiedia_do em -?ln"'ni,'- votnr:âo, sem restrições, é aprovado-. ·;;_.:;:{-;"i{~ 
t d. d deua, E3tado do Para; do Pro_,eto ê" . -=-::~r:: 

s~r con ra lta a por um só cono:re::;~ Le-i do S'::naào n.9 34_65 _ RetiHc'l. " Pedmdo 3: palavra, o Sena~o~· Jo •. e~"":f~~ 
SlSt~. Lei n.9 3_ 855, de IS de dezembro --1"'/, s~phat Marmho d~volve o Oflc1o n.":-~2:: 

§ 2o Os pra:zos para sus~itar, con- 1960, Q.tte cria a Coletoria Feder~l rtc 3;s5-P-(2) do_ PreSidente do SupremO:<:.:.':,":'_· 
trad1tar _e dec1il1r as questoes de ar- ·p·unicipio de X!'\mtaYê E~tado d" TribunaJ, CUJa vista lhe fõra conce:o.-.-":<-~_:;.-_,_ 
dem ~erao de !I_ (três) minutos}, S~nta Ce.tarin~. dLO P:-oj~to de~ Lei d~, i dida, solicitando que ao mesmo f&!.,.-~·-::~ 

NOR).!IA DISCIPLLINADORAS DO.) § 3 As questoes de ordem nJo -po- Câmara n <J s9~65 - Re ..... ula a n('\r I sem anexadas certidões fornecidas .~;,..~ 
TRABALHOS DA CQMISSAO dem s~r reno~~Ldas depois de JecUi-. po-pula;, · ._, · ~la As~embll?ia Legislativa do Es.ta~::.r- • 

Art. I Q Instalada a comissão e ele i­
·tos o Presidente e o Vice~Presidente. 
o Presidente designará o Relator. 

Parógrafo único. A ctesi;mar;ão io 
. Relator será de livre iniciativa dú 
Presidente eleito, mas não poderá o~r 
Indicado parlamentar da mesma le­
gênda partidária do Presidente. 

Art. 29 o Presidente:, ouvida a Co­
missão, determinará locai. no Con­
gresso r-::af'ionr<l, ãia e hora para a 
apres~ntarão das emrndas ao ProJe­
to de Lt>i, fixando~se, Jesde logo, o 

· lêrmo final do pruzo de fi (cinco) di!=!~ 
}'re-ristoc; na letra "a". do art. ~9 dn 

-Re~oJurfin n9 L de 1C!64 <CN). 
P~rfi~.,.,fn tínico. As emend~o; .1A­

ver5n Sf"' rDJ'r'l:rnfe~!:'<:: ::tO t:;::<>rr"+'Í"''l 
dil. Cflmi~-cfil'l 'lt·~~--.. n,., loc.,l e hcn'! 
rio nrCvi:-m"n 1 " d'"'tcn~tin:oc'lc<:;. 
_ Art. 3? Terminado o prara r}P ·, 

(eir..co) f'r.:; dP-s'int'!c'lo à flnresf'!l'-"":;'"' 
de emt'11c:"s PD Prolt:>~'l flc!:-a "a". d:1 
art. S9 d9. Rr>:o'!•1i-o-;') n1 'I. d~ 1'1:'! 1 

(dN) ,· srrfo a.:: m~<:fl1'1"l 1"'-:n:nin~r"~" 
pelo PrP"'irlf':ntpo ds rom!.~/'b !"{~~ d~r;; 
como nfif) pC'e~~"ls e_.,llel.," r11e fi'Um~"'11-

tem a de<;nec:n m·onn<;i"'l "Jelo P:rsi­
depte da Renú'Jlh·a fl~+-_., ''h". rlr:J pr­
tfgo gQ da Res'Jltl"f.o no 1, de ·s!H 
(0N). 
Pará~rafo tlnic:'l. Do dec1s~o rlc 

Presidente sôbre a J'1'to erel+f!cl'io rlc 
emendas caberá rc-.::ur~;1 para a Co-

das pe.o Presu. ente. _ Por dilig-Gncias junto ao Slç . 2 ~ Qa Ba_hm, que . e:::cla!ecem a. I_Uaterla..-_;>'~1: 
Art. 11. Qualque! destn']uc de nto Trib~:nal Fed"ral Govüno de \tl- Ate~drda a sollcrtaçao o Oficio é de•.-:_::'k­

em~nda Pfl:ra votaçao em separad1 nas Gerais e Se~retària do Sen:1do volvido ao relator designado anterior~·· w­
se~a requendo 110 prazo C?mum de dez sô1:n·e 0 Ofk~o n.9 209_P<D do P:~"-i- mente, Senador ~dmundo Levi, a fjfu>;~ 
ffilll';Itos, antes da votaçao, pelo .:-es- dente do Supremo Tribunal Fed~"rJTi de rever seu parecer face aos novos_<l~ 
pecti_vo _autor ou qualquer. membro da enYi"ndo cónin do ncôrdão n~cicr;r 1 elementos. _ :-~~ 
Co~ISsao, podendo encanunhnr a_ vo- no R~urso ·Extraordinário nQ 1'7_, 2.\fi Nada mais h!l_vendo a tratar, en .. /j 
.taçao, pelo prazo de 5 (cinco) mmu~ de Min!'ls Ge::-ai..<;, Onconstituciol1~li~p,~ c~rra-sc a reumao, lavrando eu, M-a~~,;_. 
tos, o autor da_ emend!l, ou em ~e- de do Decreto n.9 1. 987_39). :r~a Helena Bueno Brandão, Secrro~A-t~ 
PEesentDnte de t.eu Pat'ttdo na Comt"i- na, a pre<;ente ata que depois de lid&<:Th 
sa'J, O autor dO destaque e o Rela- -Pelo arquivo:rnento do ProjC"to dl2 e al?rovada serã assinada pelo Sr,--'-~l 
tor. • Re,soluc:'!o n.ll 34-65 (Ofício númerü Prc:mlente. -A-;-< 

Ar~. _12. S~m::mte ao~ _meP"'_bros da 209-P(21 do Presidente do Supremc. ;·~s_, 
Com1s.st~o serao perm1~.1d09 9 r.p"f'- TrHmnal Federal enviando cóp;,_ ~ia · -$': 
sentação de su·xmend3.s, ig-u?lmenre acórdão oroferido no Recurso E~i:·.,_- COMISSÃO DE Flr.JANC .. /\3 ' .. 11 
regull:ldas pelos arts. 39, 5° e L'' d-·::~;,; ordinária· n.9 19.157, de 11~in~s GP· -'~-;':~ 
normas. rais, (incrms-'-ltncionnUd:Jde Co :Dcc~c~ i15'' RC~IAO, RE! .. r..TZADA K'·:I 2 ,-~,~·~ 

Art. 13. Ultilrada a votaç:'io, oRe- t• n .. l.076-4,i). DE JUXI:O DE 1GC::i .. -.-~~-~., 
!ator redi;irá o vencido, se ,mtenr:IPr S::bmet~dos o<; n:-:~·~c."'r~s r. di.::-::"'1:>·10 ~~ 
de apre'3<Jntrr st-?-::titutiyo, o qu.:tl ::.cr{! f' vot~t:':lo, i<if'm rê<;td~õ:-~. F-':o anrn~·~- As 15 hon:s do cli!l 2 de .icmho de >! 

votado em bJoc·J, sZlmente ndn.t!lfls cTrJs corn Pxce_,;o rlO PJ·oit>to rte t.::>i'1SCl:, na Srl~ C: ... d C0aL;,o:_C~, WJ & :.i: 
emendns que vi.,:';n a corrkir a rp_·1~~ da 'c~m'~1"2 · n.9 â9<5 C\11~ ~ dnr"o y:s. I prcs~d:Ylci.a tl.;;.s Srs. A/~t'till\0 ele Fi--~ Hi!, 

rã.o ou s~P1rir cfl"_:,-.~.õ~s "":--.. -.-; ""'-';:- t-1 co S'."'na~Jor Jo:;al;lhflt Jl,'['lti:l'l'J. ~u.::in-do e Irm~u Bor.r:.:t..::u:~ .. n. pje .. :: 
cactos. · Pc:o se~,;for t:·cnr:::s Pimcnt('!; s.:>nLes cs SIS. Pe.:.-sJa de Q~!ríroz, Lo .. {t-

Art. '4. Com 0 p:rr-:-n d'l C'cm:.. n::.o da SUvclra, An'lCon1o Jl'C2, Via->.;:;;,. - Pe!!l CC!l.,<J~·-~c~'lt"l"'!:l~d~ e i'~~i- f • "'' • L. ·~ ~-;_o :.'~'i-ctn. V'l ~:'U!; trai..r'_lhcs fl?t·::J .armo ... •.~i·.-r, mo de "~~··-r"J!'>, I.•w!llo 
cncid~de do P;·nifto de Lf'i do Sm'l- \r· nn E · n .,;,.,. SUI'ipensos até que. a rt":;p-..ito do ?ro 1!: .~. ':.Inca czcndt', l:':cn1 de Sá. ,.,. do n.9 28··€5 - In.stitui o curso nr\íq- e E'" 0,·o B r .-:: .. -•:-.• ,ieto. del:1Je:c o l'l::n:.rio do Co:cg-:- .. ~:-- ",l' a ros., rcu~::. -<;~ a Cmn::J- ~" 

N" . 1 tico no en::;ino tc!cnico de grnu m,:l-dio sio de Finrrnps. · _, 
.. cJOna ._ _ . r· . e dá out:·as nrovicY·T!c::-~.o;, mcd:íic;m- --·-..,_ 
Art. li!. A C)mis~-~a __ m~urLlra n do~ Lni que fi:~a as t>Lre~riz-:s e :n:-~;:o<; Deixam de ccmD.::Ec.-" os Si"'l. R'-_. -\ .... 

elaboração da rE)fla~ão f~al do Pro- 1 da Educa;ão Nacional. I 3'efJ'edo Pach~co, 'Yr.lf:·ul-J Gur<";"rl, _!f 
jeto, no prazo de 24 (vmte e QU'l- 1 Bezerra Neto e Fn-ia. T"'."" ·"'> 
tro) horas a contnr da enroveefo "lPlo' - Sobrestar Q andamento do nro- '-' "' ~•- · .;}~ 
Plen1rio ' <R::'s0Im;ão n9 1, de 1re1 i"_; o ~de ~ei do Senado n.0 24.-65. 7' E' lida e, se~ restrh'6.:-s, rl:royzr:a ·.· .. 
(CN), art. so. letra k). Dr-.poe sobre o p~gamento de grat1f1-1a ata da reunwo anteriO!'. .~~$ 

<:~ 
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ií:l~rn "P::-:rd"a de 8;:!'.1t:;.na, Llnott ... 
pl.·-1' 1·T~2 nr1 <h~':l lS V e 15· la­
.-.~U-~:J ~ -ccÍl.L:1 ·c.· o l!t:o~r;à Paw ·t!:au.­
mcnto Cc se.úd~ CJ d:.as lG c l"l; 

Jo:.é Db-,o f.~·:.:~:. t- judante d:1 P;)!'­
i.a<·in., FT~7. DI? dia 17; 

Franri:co de As..:;is Neves. A'Jxilku; 
Lr-;;;-:.dati.\on1 P:..-a, no dia 1'1; , 

Lu:; C~~::·:; "F!CJnê!!U da CorJta. Au .. 
'-.:Cla: l.:?;;i::lati'-·o, PL-9, no dia 17; 

F'l'".ncisco Gonr;:th·es de A"nl.ljo. Au ... 
xiliÚ l-e3L-üoti,~o, PL-3, no dia 11; 

Oerc.n1o Lir.n. de A.~utaT. OfiCial Le; 
glslativo, ?L-S, no dia 17; 

J0:í.o c'l.:t co-,!a n-:-,..n~:rctes, Callscr-:a .. 
dor th BlJI!ltJ. d'.-\sua, F1.'-7, OLS d.lC.S 

17 e lB; 

..--1,·.--.o::ci-., r~·~;J:n '\I" ~ ... .,te d~ ;rr,.,.h~.­
ir. IT-7. r-711 f!"C: <;:;t;cit" ?Vt:)·b::-!'~') 

c1;1 ~Pus a<;<;(>'""ltrf'o~t'n+os do t'' .. r.t~r, ~~ 
-;-Pr>•i"O nrei-l!l.i!:> ;, Prt>.fOH'J.ra ~ to;:rrf"'l •­
r-"1 f1C naJot\n-'l. T'O {l':;Jp<in fln F,"'''" t ' 
...... fl''tn. n1!n1 t"1t"1 .;~ 8'll) rli"·'~ .,,-.:t 
-ft'rj'f1~ OS pfPI nt; }p--.-"1'), l'"C~!O 0 d!' '[;~ 

C'C'!\"1''0. C~1Jf'Ci2.1. 
Dirütor!a ,~"1 P-"~'iv\J. P'1' ~ Ô"' ••:__n~,(' 

~"' ~g('S. --- ~1~1'i'! ;n C'<tr~l'J f>.IHh•J. 
R::<:-~--ro /:.'wa 1•f', 1)!:-.:-~nr~. 

O Dirrt:r>r-..-·~r~· 1 no u.:.') n,,-:- a 1;r!­
'•!ÜeÕ':''1 nun lhe s~o (''):1 fcrid~·<; ~l~r, 
&rt: 1:?!),. i'n!::. 9 ~ !1 da. r.~ f)~u:~ 
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;~ 6, de 1960, deferiu os segUinte<J re­
·querimentos; 

De Ma.noel Thomaz da Rocha, Au­
xiliat de Encadm'Ração, Fr-5, em que 
solicita férias re:·lattvas ao exercicio de 
19õ4, a partir d<l 17 de ma!o de 1965. 
iDP--426-65) • 

De Genoveva Ayres Ferre.ira Dias, 
1'7 de maio de 19-'65, por motivo de 
,AUxiliar Legislativo, PL-7, em que- so­
liCita abono de faltas nos dias 4, 12 e 
.provas na Universidade de Brasília. concedeu, no. uso das atribuições 
tDP ns. 438-65. 43-9-65 e 440-65. res- que lhe são conferidas pelo art. lêO, 
peCtivamente). item 11 da Resolução n9 6, de 19$0 e 

Oe AI~xandre Dumas Paragu.,·\S'\U. de acJYdo com os -atestados médicos.. 
oficial Legislativo, PL-6, em que so- a::t"J~:o à-s fa.'1tas reia.tivas ao mês de 
licita abono de falta. no dia 14 ci.e :rr .. afo d:os seguintes funcionários: 
IDaio de 1965, por motivo de prov&. Fernando Antônio Conãe, Auxiliar 
na Unhrersidzde de Brasília. (DP- de Secretaria SUbstituto, FT-5, no 
444-65). dia 7; 

Mauro Motta Burlamaaui. AUXi~~ar 
·Legislativo, PL~lO em que Golicita L.o- .José Benedito Brandão, Auxiliar de 
l'átio especial de trabalbo, das 13.30 Limpeza, no din 12; 
às 19,30 noras, para freqüentar curso Nilton José d·~ Souza, Servente cta 
na Universidade, a pa:rtlr de lO de Adnlinistraç5.o, :~-8, nos dias 18, 19 
ma!o de 19õ5 (DP-453-õ5J • e 20; 

De Orlando .Ayres, Ajudante de Por~ 
teiro, PL~7, em que solicita férias r.~- Mary de Fru-ir. Albuquerque, Oficial 
l&th·a.s ao exercicio de 1964, a partir Legislativo, PL-0, no dia 19; 
de 10 de maio de 196.5 (DP-4,12-6;)). Helena carneiro Leite, Auxiliar de 

D.e AleJta~dre. Souza dos Re1s, \'!e- secretaria Subsdtuto FT-5 no dia 
câmco de Linotipo FT-3, em que so-~ 19 . ' ' 
·licita f&wif!s rP.lfltivas ao exercício d~ • 
1004, a ·pa;tir de 19 de junho de 19ô5. Pr'''!J Jcr2e Caldas Pereira, Auxi-
<DP-413-65)"' liar l.-e~lativo, PL-10, no dia 19; 

Hélio Chaves, Auxiliar de Secreta~ 
r!a SUbstituto, FT-5, no dia 1; 

Hélio Augusto da Silveira, Auxiliar 
de Portaria, FT~7, no dia 20; 

Aloisio Barbosa de Souza, Redator 
de Anais e Docuru.entos Parlamenta· 
res, PL-2, no dia 20; 

Rubem Patu Trezena, AUXiliar Le~ 
gi.Slativo, PL-8, no dia 20; 

Adalberto souza Barros, Vigia, F'T·B, 
nos dWa 20 e 21; 

Republícar por havex Saldo com tn .. 
correcões no D.C.N. de Z9 de tna.i'J 
de 19.65. 

o Diretor-Geral concedeu, de acôr­
do coro atestados médicos, Wono às 
faltas dos seguintes funcionários: 

No mês de maio de 1965: 
Victor Lobo, Auxiliar de Portaria, 

FL-9, nos dias 5, 6 e 7: 
Paulo Jorge CalaM Pereira, AUXl~ 

liar Leg:is~ativo, PL-10, nos dias ti- e 7; 

Sebastiáo NogUeról, Taquígrnfo de 
Debates, PL-4, no dia 7; 

Celso Ferreira dos Santos, Auxiliar 
da Portaria, FT-7, no dia. 7; 

Junho de 1965 

Carmelita de Souza, Oficial Legüf:ci. 
lativo, PL-6, no dia 7; o?;:" 

João Azevedo da Silveira, Ajudanflt~~: 
de Portaria, PL~lO, no dia 7; --- , 

Pérola Cardoso Raulino, Oficial- Di" 
bliotecário, PL·4, no dia 7; . , 

Vânia 1\::~mdonça de Figueiredo. AU.'I -
xiliar LeGislativo PL-9, no dia 7; 

Tho1naz Martins Vieim, Am:ili<Jr d( ~''"' 
Limpeza, nos dias '1 e S. ~, .;:;-

Diretoria do Pessoal, 4 de !un:·1.0- de -·"" 
1965. -Maria C'J Carmo Ro.tdot Ju..,;··~-:1 
-éeiro Sara~·1:a, I:'irc~râ. '""::·· 

-.·~~~ 

EOITAL 
~-~~ 

Pelo presente edital, :fica convooa,..: -;C~ 
do o Auxiliar de Limpeza., .PL-lJ, l!.'lso~--~~­
RodrigUes Cantar.U1LC.~1 a co;r;.p~· ~er:·:~ 
iL esta Secretaria a fim de jusdficu- -.sg· 
sua ausência ao serviço, S;"Jb yena d~~'~ 
lhe ser aplicado o disposto no -rrtqoc);%~ 
210, item n e parágrafo !Y da Rcrro.o~-i-":':1 
Iução ng 6, de 196Q. _ :t:"'-'~ 

Se.::·~·· -11 do Ec;.~--1"' re:L·.al '~>~ 
Junh, c~ 196J. - n::andrCJ r~~·..:,~v_.---t.J 
IJiaii;J-a, Dlreto,·-ac:·z..l. ..... 

-&6 

1! 
~Ji~ 

·:,~~~ 
--~~­

·.J~~~ 
><i-_.? 
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COMISSõES PERMANENTES 

1. 
2. 
3. 
4. 
5. 
'6 
~. 
8. 
9. 

tt 

MESA 

Presidente - Moura Andrade <PSOl 
Vice~Presidente - Nogueira da Gama cPTI3) 
1v !::iecreté.rlo - Uimu·~e Mart-a (U0Nl 
2~ :3ecretârio - Gilberto Marinho (PSD) 
Sv Secretârio - Adu.Iberto Sena tPTB) 
4"' Secretâ.rto - Cattete Ptnheuo tPTN) 
1v duple"nte - Joaquim Parente tUDN) 
211. Suptente - Guido Mondin tPSDJ 
31,) Suplente - Vasconcellos rorres tPTB> 
4"' suplente - Raul GiubertJ <P,SP-ESI 

REPRESENTAÇÃO PARTIDARIA 

PARTIDO SOCIAL OEMCCRATICO <PSD> - 22 repre:seJ.I1antes 

Jose Gtomard - Acre 12. AntOnio Balbtno - Bahia 
Lobão da Silveira - Pará 13. Jeffe1·son de Aguiar - 8 Santo 
Eugénlo Barros - Maranhão \14 Gilberto Martnho - Guana:Jara 
Sebastiâl Archer - Maranhão 15. Moura Andrade - Sáo Paulo 
Vtcturtno Freire - Maranhão 15. Atllio Fontana - Santa Catarina 
Sigetred~ Pacheco - PiaUi 17. Guido Monodin - R O Sul 
Menezes Plmentel - Ceará 18. Benedito Valladares - M Gerais 
Wilson Ourgel - R O Norte 19. FUlnto Müller - Mato Grosso 
Waltredo Gurgel - R G. Norte 20. José Fellclano - Goiás 
Ruy Carneiro - Paraiba 21. Juscelino Kubitschek - Go1ê.s 
José Leite - Sergipe . 22. Pedro t.udovtco - Gofâs 

PARTIDO TRABALHISTA BRASILEIRO {P'fB) - 11 representantes 

1. Adalberto sena - Acre 
2. Oscar Passos - Acre 
:3. Vivaldo Lima - Amazonas 
4. Edmundo LeVl - Amazonas 
5. Arthtll V1rg1llo - Amazonas 
1). AntOnio Jucà - Ceará 
'1. DiX Huit Rosado - R o Norte 
~8. Argemiro de Figueiredo - Paratba 
9. Barros Carvalho - Pernambuco 

10. 
11. 
12 
13. 
14. 
15. 
16. 
17. 

~essoa· ae Queiroz - Pernambuco 
José Ermlrio -: Pern1:1m.Juco 
Silvestre Péricles - Alagoas 
Vasconcelos rorres - R ;anetro 
NeLSon Macwan - Paranâ 
Mello Braga - Paranà 
Noguelra da Gama - M. Gerais 
Be:erra Neto - Mato Grosso 

UN!AO DEMOCRATICA NACIONAL tUDN) - 16 repres(;Ontaates 

1. Zactl~r1as. ae Assumpç.n.o - Para 
!2. Joaquim Parente - Piau1 
:a. José Cândido - Piau! 

•4. Dinarte Mar12 - R -.1 No•te 

9. Atonso Artnos - uuananara 
10 Padre Calazans - São Paulo 

· 11. Adolpho Franco - Paranà 
12. Irineu Bornhausen - ~ L"'atartna 

BLOCOS PARTIDARIOS 
l:Jloco Parlamentar. lnàepanaents 

PSP • o •••••••••••• o ........ ·~ •••• o ••• o ••••• 
PTN •••••• , •• ••• •••, •• •-••••••,, • ••. ••••., •• 
PSB .••• , , ••••,, ,, ••••••-•• •-•.•:• ,, • ••, ,, , •• ,, 
PR ··•••o••••••••-.•••···•·-••:•~•-••·•••••••••••• 

2 Senadores 
2 Senadores 
1 Senador 
1 Senador 

!1.11'& ••• ~ ...................... ; •••••••••••••• 1 Senador 
PDC , ••• , o o o•••,••····••••••~•••••••·•·"''"'" 
Sem legenda •••••••• o •• , ••••• o ••••••. , •• o •• 

1 Senador 
2 Senadores 

LIDERANÇAS 

Li der dC' Govêrno: Vlce-Lider: 
Daniel Ktleger CUDN) Mem de Sá 

BLOCO PARLAMENTAR INDEPENDENTE 

Lider: 
Lino de Mattos !PTNl. 

Vice-Lideres: 
Auréllo Vianna CPSB> 
Júlio Leite (PRl 

Josaphat Marinho <sem legenda) 
Aarão Steillbrucb UldTRl. 
Miguel Couto (PSP) 
Arnon de !dello U'DC) 
D!lton Costa <PR> · 

ll PARTIDOS 
PARTIDO SOCIAL DE!dOCRATICO 

(PSDI 

L1der: Fl.Unto Müller 

ViCe-Lideres: 

Wllsou Oonça!ves 
Sigefredo Pacheco 
Walfredo Gurgel 
Vlctorino Freire 

PARTIDv rRABALmST& 
BRASILEIRO (PTB) 

Li der: Barros Carvalho 
Vice-Lideres: 

Bezerra Neto 
Oscar Passos 
Antônio Jucâ 

PARTIDO LIBERTADOR 1l'Ll 
L!der: Melll de S~ 
Vioe·Llder: Aloysio de Carve.lllo 

PARTIDO SOCIAL PROGRESSIBT4 

L! der :Miguel Couto 
Vice-Lfder: Raul Qtubertl 

PARTIDO rRABALHIBT4 
NACIONAL (P'I'N) 

L!der: L!no de Mattos 
Vice·Lider: Cattete Plnbelro 

I1l - PARTIDOS DB UM Só 
REPRESENTANTE 

MOVIMENTO I'RABAL!IISTA 
RENOVADOR WTRl 

5. João A-gripino - eJU"alba 
6. Rui Palmeira - Alagoas 

13. AnWn!o Carlos - S. Catarina UNIAO DEMOCRATICA 
14. Daniel ftr!eget R. O. Sul CUDN) · 

Representant•: Aarllo Ste!nbrw:ll 

NACIONAL PARTIDO DEMOCRATA CRIBT40 
U'DC) 7. Reribaldo Vieira - Sergipe 

·,8 ... nrico Rezende - E Santo 
15. Mlltoa Campoa - Minas Qerals 
16. LOpes da Costa - Mato Gros.;:o 

P AltTIDO LlBEP..T ADOR tFL) - 2 representantes 

lo AloySlo ae Carvruno - Bahia 
2. Mem de Sa - R!o Grande do Sul 

PARTIDO TR·ABAL.HlSTA NACIONAL tPTN) - 2 representantea 

1. cattete P1nne1ro - Para 
2. Lino de. Mattos - São Paulo 

PARTIDO SOCl.Al.. PROORESSlSTA (PSP) 2 representantes 
1. RaUl Gluberti - Esplr!to Santo 
2. WgueJ Couto - Rio de Janeiro 

PARTIDO SOC!ALlSTA BRASILEIRO tPSBI - 1 representante 
1. Auréll<> Viana - ouanal:>ar• 

MOVIMEI'o70 TRABALmSTA RENOVADOR. tMTR) - 1 representante 
l. Aarão Stelnbrucb - R!o de Janeiro ' ' 

·~ 

PARTIDO REPUl3L.ICANO !PR) - 1 representante 
1. Jlllio Leite - Sergipe 

PARTIDO DEMOCRATA CRISTAO <PDC) - 1 representante 

1. A.rnon de Melo - Alagoas 

SEM LEGENDA-

L Josaphat Marinho - Bahia 
2. Herlbaldo Vieil:a - Sergipe 

RESUMO 

PartidO Social Democr$-t.tco (P~) • o • o o •••••••• , • • • • • • 2a 
l'artido rrabaihl.sta 'erasile'tro tPTB) ••• ••••••••••••• 1'1 
União uemocrâtlca Nacional <UDN) ..... ; •••• · .. ;... 18 
Partido Libertador (PL) o o. o o, o.,. o. ••• ••• • •• , •• ~.·, ••• t 
Partido .rtabalhista Na.elonal <PTN> ••••••••••• •-··· •••. 2. 
Partido Social Progre~sista <PSP) •••••••••••••• ••• •••: 2 
Partido SoclallSta Brasileiro <PSB> o •••• o., ••••••••• ~ 1 
Partido Republicano tPRJ •••o•·•••o••••••••••••••:o••o: 1 
Partido Democrata crbtão (PDC) •• o ••••• o • •• ,-;. • • •. •: 1 
Movlnlento TrabalhiSta Renovador <MTR) ............ u 1 

6& 
sem legeuda ••••• o ••••• ~ , •••••••••••••••• o. • • • • • .. • • • • .. 1 

Lfdert Dantel Krleger 

V!ce-L!<leres: 

Eurico Rezende 
Adolpho Franco 
Padre Ca.lazana 
Lopes da Costa 

1'tTU1.ARES 
1. Eugênio Barroa 
2. José t..elte 

1. José Ertnúio 
3. Nelson Maculan 

1. Lopes da Costa 
2o Antonio Carlos 

1. Dylton Costa 

Representa.nte: Amon de Mello 
PARTIDO REPUBLICANO U'Rl 
Representante: Jlllio Leite 

PARTIDO SOClALISTA 
BRASn.EIRO U'SB) 

Representante: 4urêllo VIBDDB 

AORICUL TURA 
1-so 

SllPLEJfrl:s 
1. José Fellclano 
2. Attmo Fontana 

PTB 
1. Dlx·Huit Rosado 
a. Antônio Jucá 

tJPN 

1. Daniet K.r1eger 
2. João Agripino 

BPl 
1. Aurélio Vlann& 

CONSTITUIÇJIO E JUSTIÇA 

TITULARES 
1. Jefferson de Aguiar 
2. Antônio Balbtno 
3. Wilson Gonçalves 
4. Ru:y carneiro 

lo Edmundo Levf 
2.Bezerra Neto 
3. Arthur V!rgtl!o 

1. Afonso Arinos 
2. her!ba!do Vieira 
s. Aloysio do Ca.rvalbo 

1. Aarllo SteinbrucJ 

li'SD. 
SUPI.llrm:s 

1. Menezes Pimentel 
2. José Feliclano 
3. Fi!lnto Mi!ller 
4. Be"ledicta Valladare~~ 

PTB 
I. Argem1ro Figueiredo 
2 Mello Braga. 
3. Oscar Passos 

tJPN 
1. Daniel K.rieger 
2. Eurico Rc.zende 
3. Jo~o Agripino 

BPI 
1. Josapbat MariDho 
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TrTUI.ARES 
1. Pedrc Ludovico 
2L \Valfredc Gurgel 

1~ Arthur V1n;1lio 
2. Mello B.rfl;;:.t 

1. ,.Eurico ReZt:f?-de 
2. Herlbaldo Vteira. 

1. Aurélio Vianna 

!'rrt.'LAP.ES 
1. Attilio Fontana 
2. Jose fi'eHcfano 
3. José Leite 

1. Jose Ermtrlo 
2. Nelson Maculao 

1._. Adoipllo Franco 
· _ ~. ,Lopes da Costa 

3. Irincu Bornhausen 

1. Mi;uel Couto 

DI.STRITO FEDERAL 

PSD 

SUPLENTES 
1. José F'cUciano 
2. Benedicto Valladares 

PTB 

1. Buerra Neto 
2. Antônio Jucá 

UDN 
1. Zacarias de Assumpção 
" Lope~ da Costa 

BPI 

1. Lino de Mattos 

ECONOMIA 

PSD 
SUPLENTES 

1. Jefferson de Aguiar 
2. Sigefredo Pacheco 
3. Seb'lstifio Archei 

PTB 

l Bezerra N etc 
2. Mello Braga 

UDN 

1. zacarlas de AssU..'lÇAo 
2. José Cândido 
3. Mem de Sá 

BPI 

1. Aurélio Vianna 

EDUCAÇAO E CULTURA 
PSD 

'I'rrULAru::"l 
,1_. 'Menez-es Pimentel 
·1_. Waiircdo Gur~:el 

1 /'.: ~:o Juc.:l\ 
2 · A• ; :.a Virgilia 

.1. -.f'adre Cctlazans 
2~ Mem de Sá 

l-~ Atnon d:! Mello 

"fiTul.ARES 

1. \"tctonno Freire 
2. LObão da Silveira 
•· Stgefredc t>acheco 
·_4.,. Wl1son Gonçalves 
5-. Wttlfredo Ourgel 

1~ A.rgenl.1r1 l''tg:ut"iredo 
2;. Bezerra. Neto 
a:-_Pessoa de Queiroz 
•· Antônio Jucâ 

1. Faria l~;.:. >"ares 
2. Irineu Born11ausne 
3. Eurico R~zende 

1. Mem de Sá 

2. Llno de Mattos 
1. Josaphat Marinho 

SUPLENTES 
1. Benedicto Valladares 
2. Sigefredo Pachecc1 

PTB 

1. Edmundo Levt 
2. Melo Braga 

UDN 

1 Afonso Arinos 
2. Faria Ta vares 

BPI 

1. Josaphat Marinho 

FINANÇAS 

PSD 
SUI'LEN'l'ES 

1. AttHio fi'ontaba 
2. José Guiomard 
3 Eugênio Barros 
4. Menezes Pimentel 
5. Pedro Ludovico 

PIB 

1. Jose Ertn1r1o 
2. Edmundo Levl 
3 Mello Braga 
.4. Oscar Passos 

UDN 

l. João Agrlptno 
2. Adolpho Franco 
3. Daniel Krieger 

PL 

l. Aloysio de carvaD.10 

I3Pl 

2. Miguel Coutf 

INDO!\iTR!4 E COMÉRCIO 
f'SD 

TITULARES 
1. José F'ellciano 
2. Attillo Fontana 

1. Nelson Maculan 
2. Barros Carvalho 

1. Adolpho Franco 
2. Irineu Bornhausen 

1. Dilton Costa 

riTULARES 
L. Ruy Carneiro 
2. Walrredo Gurgel 
3. Attilio Fontana 
4 Eugénlo B~rros 

1. Vivaldo Lima 
2. Edmundo Le\·i 

1. Elll'ico Rezende 
2. Heriba!do Vieira 

1. Aarão Steinbl'Uch 

.1.1TOLARES 

1. Benedicto VaUãdares 
2. Jefferson de Aguiar 

1. José Ermir1o 
2. Argemiro Figueiredo 

1. João AJrlpino 
2. Farta Tavares 

1. Josaphat M.artnho 

SUPLEN';i!:S 
1. Lobâo da Silveira 
2 Sebastião Archer 

P.TB 
1. Vivaldo Lima 
2 Oscar Passo.:> 

UDN 
1 Lupe~ da Costa 
2 Eur1co Rezende 

BPI 

1. Aarão Stefnbruch 

LEGISLAÇÃO SOCIAL 
PSD 

SUPLENTi:S 
1. Jose Ouiomard 
2. Sigetredu Pacheco 
3 José ( .eite 
4 Lobão da Silveira 

PTB 
1 Antônio Jucó. 
2 Pessoa de Queiroz 

UDN 
1. Lopes da Costa 
2. Zacarias de Assunção 

~.E'l 

1. Dilton Costa 

MINAS E ENERGI!I 
PSD 

SU'PLENTJ::S 

1. Pectro L.Udovico 
2. Filinto Müller 

PTB 
1. NelSon Maculan 
2 Antônio Jucu 

UDN 

1 José Cândido 
2 Afonso Arinos. 

BPl 
l. Arnon de Mello 

POLIOONO DAS SÊCAS 
.PSD 

fttULARES 
1. Ruy Carneiro 
2. Sebastião Archer 

1. Argemiro Figueiredo 
~- DiX-Huit Rosado 

1. João Agripino 
2. Heribaldo Vieira 

1. Aurélio Vianna 

SuPLENTES 
:1 Sigefredo Pacheco 
2. Jose Leite 

PTB 

1. José Ermlno 
2 Antônio Jucá 

UDN 

1. Lopc& da Cost~:. 
2 Antônio Gerloo 

BPI 

1. Dilton Costa 

PROJETOS DO EXECUTIVO 
PSD 

I'mn.AnES 

1. Wilson Gonçalves 
2. José Guiomard 
3. Jeffero;;oo de Aguiar 

1. José E.;.·m1rlo 
2. Bezerra Neto 

1. Joào Agripino 
2. Antônio Carlos 

t. Llno de Mattos 

1. Mem de Sá 

Suru:uJ-r.s 

1. \Valtr::>ào Oun;-el 
2 J m::e Fellctano 
g_ RU\' CnrnPirO 

n-s 
1 L'-l.:llo Bnl6R 
2 H'dm un.dc. Levt 

UDN 

L D8UlCi Kri(ger 
2 Adolfo Franco 

BPI 

1 Aurélio Vianna 

PL 
1. Aloysio de Carvallt> 
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rn-uut.P.ES 

f. '.'.'.tltrcdo em ~el 
!r C.:~astl:ao Archer 

t. D.i.x-S1tit RcrJciO 

1. Al:t6U:.o Cdr:os 

... ~ .............. ..... 
1 Cencrueto Vr:Jladares 

· 2. i'J1trüo 0\li!..h~t 
3. ~.;::n•':>:':S l-'àU?ntel 
4. -fl·>5ê üuJo~1ard 

P:s;vt de· r-=t ..:eira:! 
ViV3!t~O LUU5. 
C.·.t ! p._o:.=_{Jg 

1. Antl.>n1v C;..:tcs 
2 Jc ;~ .t.;t!;tlldo 
3 Rui P::tlmcin 

l. Ac.rão Steill~:uch 

l'I'IULft!U.:S 
Su;errcdo Pa.:h.eco 

2 Pedro Ludo~ico 

1. Dtr.-Hult c~os:J.do 

1. Jos~ Càndict.:: 

1. !üJgucJ cauto 

RED.~ÇAO 

PSD 

SUPLENTES 
~ . Lobão da Silvêiro. 
2. Josê f!'clicizno 

PT3 
E'd.mundo r~cvl 

uu.:l 
Curico Rez::.·11de 

Bl'l 
L Dilton Costa 

SUl'LEi;r;:.s 
L i~Ul Curcctro 
3 \ : .... ori.:iu l'"i.eire 
a. ,~-lt:iOIJ !,.1-r•:J.çnlvcs 
t.: Josf> L:?Ite 

P'IB 

L t:e~so~l M:wulan 
~- An:tnt: Juc-á 
3 Íl1Clb Brn;~~l. 

UD:.J. 
1 í?:1ctre C,;''lzans 
:.o. Jc::'\U A!";ciptno 
3. l\Ie;n de Sá 

BFl 
A1 non d~ f..lello 

PSLl 

8UPLC!;T!:S 
1. \Val.tl.'e<io Gurgel 
2 · Eugõnjo rarroa 

P'TB 

1. Antônio Jllcá 

üD~ 

1. Lopes da Cõs~ 

B.Pl 

1. L!no de ~lattos 

SEGU!1A~~ÇA NACIONAL 
-pSlJ 

l'l:rtn..\RES 
• .TL .. <>é Gt.üoroarâ 

2 Victorino Freire 

1 Oscar Pa.e:s~s 
~L Silvestre Pél'fc!ea 

1 Zn.c~rtns de !t_~-;tmção. 
2. ['"in cu Bornh~n:sEIJ 

1. A<.rflo Ot~inbruch 

SVPLniT1$8 
1. Ruy cume1ro 
:.J Att.lllo Fontn.na 

Pl'B 
·t. D!x~fluit Rosado 
2. José E:rmlr!o 

UDZ< 
1. Ado.tpho Franco 
2. l.l!urico Rezende 

BPl 
l. Josaphat Marinho 

SERVIÇO Pti8LlCO CIVIL 
PSD 

l'TTULAilES 
1 S:gefred(. Pacheco 
2 Victorino Freire 

1 M<:Ilr Bn:!.<?.a 
2 E;Hve:>L:-e Pé.nclf!S 

Padre C~.J2.z:anl'l 

~ AlO\&lc de Carvalho 

1 Auré:io Vlannn 

TRA;\;s;.:-orrn:8, 

trl'lJL.<\ilES 

1 E1!~CL1U Barros 
2 José Leit ... 

L ~ello Bra-rra 

1. 1.-opes dn Costa 

1. Arnon de Me!lo 

5UPLEN!ZS 
t. José Felic1anu 
..a. l"Hinto Müller 

Pro 
1. Antõnto Jucd 
2 Dix-Huit Rosado 

UDN 
1.. Antcn:u ~-1101 
~- r,lcrn de 6:1. 

BPl 
1. Miguel COtlto 

CCf!P..!7~!:.,.~~t:E!'3 ~ OBRAS f'úSUCAS 
~SlJ 

SCPL&~TES 

1. Jefferson de Agultu' 
2. José Guiomard 

PTB 
1. Bezerra Neto 

UDN 
~. Josuphat Marinho 

!3Pl 
1. Iríneu BornhanRfln 

(;OMISSõES ESPECIAIS 
iA) 
I 
I 

Para Revisão do Projeto que 
define e regula a PROTE. 
ÇAO AO DlRi:ITO DO AU· 
IOfl 

f Cnana em VU't1Ide elo Requer1n1ento 
n.,~ 4Bo 6:! do l:;";t. S.;r;!"'UVr UL.t.on 

1 Gamo~.~ apll.)'.:telo ~'D ~o .:te l~e..tt: 
1 ~a ~~·ti.: 

D<:s:;;n·-na em 2.2 a.a nu~rc d.e 
\ l.9li~ 

~rorru'!l:.da Até 15 de cte~:.:mbro Ct 
19vJ !:!tr..l t•t.;-tUUt-: '-'C ~:.,;·..:<;;-l..."'!.'::Dtl.l rú. 

.' L:.ll!f'- WJ -62 Ol)rt .. t'<.:.tl\1 J-.D ll :ie Oi'-­
~ t.'Cnl0l"C. ~é .9&2. 

...:v;.!Jp~~t!A.t em .; oo j;.:n,:_ll'(l Oe 
1 1 'l.:ia c:.nn a ::h·s·~oaça.; J...)~ : .. wt.~ 

;: el.!:ld,.J ~ V..k>>:-ODI.!e.i.~ lOrt(;Jj e 

1 
:_; •• t::.JJ,üi.. t..e:n 

D) Para estudo das causas que 
dificultam a PROOJÇÃO 
AGRO PECU~RIA e suno re• 
percussões nz2a1iv~a r a ex .. 
ç - •tção 

Cri!l.cb em ~rtuda 1o Re-we:·~mpn ... 
to L&"' :>ri~-:i:i Clv ~- se1u:.:: b')Sé 
.. .;.rmL~lo atJrUV!.i.-C.~J na se ·.:.o c:-;. -~q oe 
• -·,os:.(! Cl.e l!l~a. 

U~iJflall!l ~LJ 22 de 'l;~OStc d.~:; lb'"iJ 

Pro."Tt._;!l!.a pot 1 ano, o::..:n t:rlt.i-.!e 
lC RcQ:J<!r.'.l ..:u~ n~ 1 J9'i-o3 lo ~EI­
"1'101 :::cnJàur ~l~l!trt;a~ P ;t~i)r;oo, 
<>__..tCQ&C!lJ ~01 1b de d.CZ:J;(; Jr4,l ~ 

19!J::L 
M~:n!Jro.s tó) :._ Po.::-t.lG-... -. 

Jcs~ t< eUcl~nc _ I?SlJ. 
6.-Jcl:r~ct(l Fncheco ~1J1cer. 

Pru.ru;l:l.a;., ate 15 de d.ez.:n:ob.:."<l di. .-·-:.u 
l3J4 ;;:m v:ro.t.:Ut ac t~..-l~Jr-r;znt't.:O na. JO~é E.::n.d.r~o IPn.'.:SldenteJ - ti'.íB. 
mer{J ~ "~H ba ::u:. $r ~.:l<lSf'!'Jt ~P. .... e-- Lop-e~ C-..3 ;.;-...c::tu - UUfol. 

- ~cJ Plmtot-e~ .• •o:c -.... ~:o Cõll l.S .-e C&· Au.:eltC JJanna ·h,-;:. .-..:-n - PS.u. 
. L.entorc o.t lStia. ~-.!c.:-tt;'.tlC. .\J.xlJ....tr Lc>1i.31.l'-J\'t., 

O.lb.:ru. .,:; j.j u-.. no - t'~.U. 
Ue.u~z.e::. t-Lu . .r.t .. ·Dt::J - i)~l.l. 
u.eno.11u-t VieJ.ra - ;;:..:N, 
L\lll•t-vto Vh•.lltJO!: - UI !~•-
V ust.:v-a...-.·.~ t'vrre:e ... ~ l'!j, 
l'.:CI.UlUHC<. LeVl - p·Jl) 
AlOj.':,l(} d-e "":..t:---Ja~b.o - Pl... 

B) Para e3tudar a sitU~cãn cb 
CASA DA MOEDA 

Cr1act~ ~ru yu-tuaç ao ttet,~uu.men. 
to D-< :Jti1·ti::!, áu BI ;:~CIJI J:o:l!tC!'· 
~o ao a~lLla:. i:Lpro-vaào em H ;Je 
3.:;ô.:t.c ue Jih.hS. ueP,;;nnc.a 1!"..n ::.e >J" .... 

I 
tt1".jStc óe !903. 

, lh.·urrug:.tr;!.:.l at-e l4 de março a.e !9/;M 
1 ·JO a.~ ~~~.m vu·t.uae do .tt~4er1ro~nv 
, t,o nUJ:nero L.l~-aa. au . ..er. be;>t.-e....u 
: 1erters0n de .A;uuoz t:.-p:-0"'-t:.-do ~ .W 

d'3 d.ezembr<: da UlttJ. 

Mr.nlO~ fiJ - Pa.rtldOS 

Je!!erS-lUl d.e AztllWI tf'reslã~te 
PSD. 

Wi!.';on Gouça!ves - J?SD. 

Artllw- Vtrglllo - l?'l'B. 
Ettmunao uevJ - P'!'B. 
AQolpho !iTaDCO - UUN. 
lt.··unco Hez.ena.e t\'toet>Iec>Iden~--e) 

l1DN 
J-oa<:.pnat Marl.D.ho ~ .S11e~enda-. 
SecreUÚ"lO: Of~C'~ LeglSi'!t.VO, 

Ei!..-íJ, J. a. CnsreJon aranoo. 

C) Para o estudo dos e!aitos 

t--'Lr-10 A!tK&.r;dre A-L.:Lr<;t:eE de Jt,lbu-
, .perQ'lf' Mt':lo 

HeunH)f'.~; 2~s e 4;5 te~!"..S ~ lt 

ê:) Para efet,Jar o Jevant~men­
to da PROC':!ÇAO ~ql:'JE;.~AI. 
DO FI'.IS e estudar os meios 
capazes de possibilitar a 
sua tndustrializaçã.o 

Crtaaa em '11rt:ude ao R-e-QuerJf!ltn .. 
to n" 6Gâ· 6:i. llo Sr. senaduz , , ooé 
~·mtrto !i.?rtJvacto na sessãc de lt ae 
;et.emb_"tl de l9tJ3. 

IJf>-~fi:..r.::~ e:n 19 de- setcu:10rb oe 
.uo:s 

.c-'rv:rog:ad.a em vtrtuã:e do ~ue-­
rt:nentc n" 1.ltr9-~. de SI. SeQ..:tdoz 
vWton Campos, a;-rtl'-':;j.- ns s~J.o 
1e lO de 1ezembro th· 1!161$. 

aa~:nor<.» ,9) -· t?artJdos 
1 

JOS$ t• .. _. -l->1100 - r'-j.l.). 
Att11l\.- •.• ta.na - t'"~!J. 
Euge.n: '~rrot - P.::UJ. 
Joo~ tt;; ·ur . .ov l_heoawr t - P't3. 
Bezerra Net{.. _ P'l'B. 
Meio B'·•s• - !'TH. 
tr')p:es da Costa - UDN. 

•J!)N. 
Jul.lo U:llte (VICe.?r .) - PR.' 
sec.reta.rlO~ Auxf.llaJ' Le·:.tl.SiJJti.IVC 

PL-10 Alexa.nttr~; Marquea óC IUDU· 
-;'Je..."'qUs Mello. . 

aeun.!Oes: 5o;.s tcu·P-6 a.s 16 tl!J:tBB, 

Para estudar a situaçãq dos 
TRANSPORTES MARlTI • 
MOS E FERRO'JIAR!CS -

da INFLAÇÃO E DA POLITI. F) 
CA fRIBUT ARIA E CAr. J!AL 
SOBRE AS EMPR~SAS PRI­
VP.DAS Cr~à.a em vtrtu-de àO aeq:.er~en-­

t(: o'" 1õ2·63. d.c SI. Senac ox: J<JIJt: Cria.aa em v:.rtude C:o Rcc::uer .men­
ir' n·1 531-63 do Sr. S-2J'!a.Jor G-ouveg 
V tetra, aprova-do na sessão de 2 ele 

B-nnJflO. aprovado na -sessã-O de -13 de 
...,1..-t>e!tlbrc de 1963. 

agOsto de W63. Lle-5tg-narta em 13 da oovemnr·o de 
Dcs1gnuau: em B ® a~oato tte 1.SS3. t903-

PrOrrogn.as em vtrrurte :lo ~-lQm- E'rorrogaaa até 15 da de::.e...:r~bnJ de 
mento o9 1.161.. Qe Hl63 .t;;o ~ernw 1934_ em vtrtude dee :Leo:t"'ni!!efito 

n~ l 162·68 d.o Sr. Senâ.ctm JQ11o 
SenaõQr Attlllc f\lnt.ana., a.pN-:a.Jo üeita aprovado em 10 de é..:-3$m:eo 
em 10 ae dczeinbrD de 1963. :te- 1982. 

A ttU1o F'on tm.a. 
PSJJ. 

José Felic!ano tVtca.-Pr ~) 
?Sl). 

José Erta1r10 - ae:at.or - ii"''lJ. 
At1olpho ti•raneo - ODN. 
Anrél!-o Vtsnne - PSP. :· 

d . .-;:. Julle~a Ribeoo a~., S--\nt-06-..: 

Membr~ ·5~ - Partlda 

Attlllo fi'onUL.na - t~SD .. 
Sl:tefn-ctG Pacneoo - PSP. 
.1006 Ermlrlo _ P'rB. 
Uineu a.ornnausen - UDN. 
JUH.-0 Le.IVe - PR. 
secretaria: OrlciaJ Le&is1it-tJ'ftl; 

-$ecretá.rto:· Au.xtuar Legl$a!J.vo 
pt,..l(), Aiexandre M. de A. Meua. 



Sábado 5 OI'AR:IO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Junh.o de 1965 1641 ·~ 
_.;;;,;;;,;;,;;.;;..,...,:.;~~~~~====;.;,.;.;;.;,..;;,;,..;;,;,;,;,;;;;,;;;:,;;,::;.;,,.;.;;,;,;;,;,;;;;,;;~~,;;;;;.~;,..;;~~==~..;,:;:;,;;;;;;,.;;:;;,.:,;,;;;;;..,.,;;;,;,: . . '~ 

. c·.:,,~ 
~) Para o estudo da situação 

do CENTRO TltCNlCO DE 
AERONÁUTICA E DA ESCO­
LA DE ENCENHAR!A DE 
AERONAU11CA, DE S JO­
st DOS CAMPOS 

até 1& de ctezemb.ro 4e 1964 pe.tc 
ll.equenmento 1.128-113, çr. em M a1 
de~mbl'U d.e 1963. 

L) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 8/<i1 

N) Projeto de Emenda à Cons•<'ú'f' 
tituição nq 10/61 ._:t} 

iAPLlLA<;AO UAb CU' I AS UE ..... ~~") 
POS'rOS DEbTllliADAS AOS IJiiU.i '.· 
f\:lCU'lOS\ -.~ 
Eletts em :tB Cie dezembro de J.I6J./ 
Prorogaaa: ~~ 

COUl!>let&da em 211 114 outubro O< 
ID62, 15 de !lla!O àe 1963 e 23 <!e &b11J 
ne 1263. 

Crta..Ja em vtrtud.e ao Requerunen­
tA. n~ ws til. ao sr. ~enad!ll f»a.Q.rt 
t:alazans. apto v 40{'1 na sessão a. e .1l! 
àt novembro de 19fi3 

Oe.s;gnaao em l;s rtt: oavembTíl (!( 

1963 
Prorrogacrn a~ 15 de de-zembro tU: 

li64 elXI V"JUije 00 Requenment-o ""ll· 
mero 1 158 0:1 do St senador A ot,o. 
Dto Jucà aprovad\. em 10 dt. :te=r~am· 
brc de 1SG3. 

DJ.embritS ncn - f'lrtlclos 
Je!te1·soo &:l1l Ag\J.a.l - t>SD. 

LD~ a.a ~3.J li eira 1213 !la &btll dt 
H.lôJ1 - t>i6.W. 

auy t,;arneao - PSD. 
aenedlcto v d.l.aãa1 e.s -
W USOD uunça.. \"el 1.23 a.e 

l&tiJi - ~~L. 

UanteJ K.I•t:;Cl - ODN. 

I'SD. 

Lope.:; Cl.a U~·.;ta 'tu a.e .lutub."' dt Mem.bl ~ ~6) - Partidos 

José · fi'e1:c· ano - PSD. 
' .. uo~, _ uu~·1. 

!fu)· CarueJro - Pci!J 
Ant- .-ônk JU::á - f'TB. 
Padre Calaz.1T..i - UlJN. 

H) Para o estudo das Mensa· 
gens do Poder ExecutiVO re· 
lerentes à REfORMA AD­
MINISTRATIVA 

~J'laaa t;":~t I.D.lClauva 
dll8 Lteput~:toA apruvacia 
em l 1~ 190-.i 

da Câmara 
Pt;;Ju benatiú 

N...Lton Ua Dp0S tVl.Ce-Pre.sid.c;:...teJ 
tienoi.t.iaú v.~;~ua - ULH'. 

HW t'a.....ce • .i'B - Ul>li. 

suve:3ne ~er1c1e.s t::0""3 C1e a.arU et 
.~tiJJ 

Bezerra Nel.4,1 t:ll a.e abril a.e 1963} 
- ~·1~. 

Alu!U>l- ce.L:;a - P'ra. 
í'o~·.~eJia a"' oama - P'fS. 
tidiTW: uu.. valllo - YJ.'B. 
AJ.oy::U(l de ~MVIL.Ulo U"'H~3lllellteJ 

- 1'1.. 
Membros t18> Partidos 

sena.ctoJ~. 

1 Mem de Stt - PL. 

Wl..wD v-vnçaJve.s - ~~. 
Lel Lt N e\.-\.. - PblJ. 
~.getrea~o. ~acneOL. - f'tlD. 
e..geiDU4. de ~~-&-UelieDt. - E'TP 
Eamuo.ac, L.CVl - S;f 1 b 
AàuJph{ l'Tanco - u lJ~. 
Ju~ Agr<pLUG - OlJZ..,.. 
AtliMt. Vtanna - Pti.I::S 
.Josapnat Ma.nnho - dem t-eeenda 
Deputados. 
Qr,.t.Stavo CttDa.l!tms. cPr~lde.ateJ -

PSU 
Aáet'tla.l Jurema - PSlJ. 
t,aerte Vlf. ra - OUN •Sunstt~ulàG 

pe.io eputadl. MntW1t; NOiUeJ.:&J 
HOIW1 ll\0& - UlJN. 
Ooutel Ch: ADClraQt. - P'l'B 
Arnaldt eeroeaa - PSk'". 
Juarez ttJvora - PJJG. 
Ewala.t ~uno - M'f;;t. 

Para, no prazo de três (3) 
meses. proceder ao estudo 
das proposições que digam 
respeito à participação d'ls 
trabalhadores nos lucros 
das empresas. 

ME!\1BROS 

Senador e.:;· 
Be:.:ern1 Nt't.o - Ptesttlentt 
Afun.su A.rtnos - -qlce .. Pres!~~;nte 
Jeffer,wn 1t '\gulat - Relator. 
Le1te Nero 
Nei.SOD ~ul:lD 
EurlCO Rezenae 
A urélt<:l Vta.nna 
Secretã-r1a Ata.cv o·R-elJ1Y de SOUza 

COMiSSõES ESPECIAIS 
PAUA O ESTUDO DE 
PHOJETOS DE EMEN 
OA~ A CONSTITUI(' Ã0 

J) Projeto da Emenda à Cons­
tituição "Q 4t<i1 

cQUh UlSPO> SOIIIU! VENCIMEN· 
TOS flO~ MABISTRADOSI 

EleJL& em .n ae 1\lllhO o.e 1961. 
ProrrogA ela· 
- a.tE. l.:l d.-e dezembro dt 1~ pe.!C· 

Requerimen~ 609·61 atv. em 1. d~ 
deozembrc de 1961. 

- p.te 1~ ae aezembm de 1963 oeUl 
Reque:tmeDto() 'l'l9·62 apr. em 12 dt 
:JP.ttlbr<; de \9fi'l 

LJn<l de Matos - PTN 

J04aphat tii.atUUJQ - S,le,6llda. 

K) Projeto de Emenda à Cons­
titUição nY 1/<i1 · 

.QLh Olt..i.'(H~. ~Odl.L.jj, 4-S ,IUAlG-­
lU.-1~ lJil L.U~1:.-1'Ja..L'l.:iA t'ti.UA· 
Uta uu ,..,::,h.I.\A.UO, L""li ... J...IJ~1h,; 
A:, OI!. l'.l.\lJt>Uü A ~O,,il.li.A\-A.\.. 
tJUi) 4.-iH:..i• ~bi OI!. 1UL;,i)oAU iH· 
l'LU<UA 1 U A i'lt.I\J.UA.I\h~-~h t 
Aí"t..U\'d.~ U l!.bl&H.t.J,..t..ll.M.t.~ 
i U U liU~U'Lut..N'l"O • U lit..A 
1 A. . .U1:.l'\ J {) UlJ. H.t:L4C.,:Of!.:S Ul 
PLUiVL-'\llf..·Ab VOlt l"Al:::tt.::i t.b· 
J."U.A;--tii:.il\USJ... 

~e.La em .,_ g_e outuor ooe .Llt61. 
t>rutrog<.~>úa. 

- ate lb dl~ dezembro ae 19ti2 oe.tt. 
~;tequcruuenu.. .:HI"H:tl a-pr. e.w L4 Qt 

lr:'.lt'UliJIL, Q~ J.90.lé 

- ãtt. .tb tU: aczemliro a.e l9t)3 pele. 
t-teq L. 1J11-ôJ ap.r. em J.V a.e o.eaem· 
on ... ae J.»ü::S. 

Comple~a em 29 oe outUbro Cle 
1962 e ~4 ae ao:.u d.e UUi2. 

Mentztr; t-'UtltmW - PCJJ. 

IVUSon Gollç&lv.. 123 ae allrll ae 
l963J - J?r~Ldente - PSD. 

LA>Oll<; do SUvetta - PSD. 
Ruy CarDeJJ'O .:13 de aiJrll Qe lllo31 

- i''l!J. 

QU!clo Mon<llll 1.. <!e outuOrc de 
UJõ4J - t'Sl.J. 

ltUrtco Re2enae 
!9631 - t.Jl)!lo • 

Oa.rue~ Knege1 -
MllWD CW:npo.s 

- Ul>l<. 

ODN. 
(VIce-!'real<!ente) 

ticJnl:)aldA. V~elra - OD.N. 
LA>P.. ao coor. - DDN. 
Sllvestrt. Pe.I1Cles ......... ) - PT:B 
VIVIIJOC Llm> - i?'I'B. 
/l!llallr) Sllva (24 <!e allrll <lo !H31 

- PTB. 
vaga de &.nadot E'lnt.o ....,.... 

c:.. de at>ru de 1963) - Relator -
P'lll. 

Aloy-s1o àe C:a.rv&lho - PL. 

tSOBRl!. h.XONt;UA~ 1\0 POR PRO. 
POS111 UO SI<NilOO Oh CHI>H 
DK lUISSAO OlPLOlUAUÇA Di: 
CARA TER PARJUANENTEJ. 

El.elta .em fi: ct: JUtubn. dE 1961. 
. Prurrogttaa~ 

- ate lfl: oe a.ezembrG de l9S2 a.e!t 
cl.eque~ent-v 6011·61. aprovado e-m L-4 
ie tanetro de 1961; 

- SUl lb de JDD:t." 1:3 lllllJ. DOlo 
J.equenmento 781~6:G aprovaao em u 
je dezembro de 1962: 

- alié 1b rte àezemiJrc. de 1964. !)elo 
&r:quenmento 1.140~ttJ aprova.no em 
10 de a.ezellil:lro de l9b3. 

- a.te .1.b ae dezembr{ àe l9o3 ()eJO­
aeq 183-6::! t~.pruvado em 12 de de'"'t 
~embrc :1e 1932 I 

- ar:e u; ae aezembro d.e 1864 pelO_ 
Req. 1. 142-63 aprovado em 10 à e ,ou.~ -~-~ 
t.ubro ele 1963- F _:::j: 
· Oompleta-aa em SO âe março --~--"''~ 1962 29 <!e outubro de 19ô:! • a de :c 
abrU de 1963 · .._ · ~-

Memb:os 1 1-Bl - Pa.rt!doe 
Jefter.suu ae Agutar - ~u. 
WllsoD Oonça.:ves 123 ae &Dt1l .,. : 

1963) .- i?'SU. . 
Ruy uarne1ro - PSD 

Oomt:uer.aaa em ~o de mar1..o 
l96:l, 29 de outubro cic 19U2, ~ 
a.orll de U:I03. 

de LOtac Ch> S..J\Ielra - PS.D. 
âi 19~~~ ~5o~d1n f29 de outubrb ffe~ ·.'i.---_ 

Memor~ U6) - Par~dOB 

.M.ene.l.e:: PillletlteJ - r'l:$JJ. 
Ruy ua.rneU"o ~~ ae ao•1.l ôe 19ti3J 

- i?resJ.t1eDte - ~till. 

LOOáo <la suvetta - PSD. 
Je!íersun üe Agwa.~ t2J ae aoril ât 

l9ti31 - tl81.1. 
Gwde Mondln t2~ de a-utub;o àe 

l9ti'· - !'êlJ. 
l)an.Ie. 8.r1e&e1 - OlJN. 
Eur100 H.ezt,noe t:.l::l de &:lMJ dE 

19\N, - UllN 
Mllton l.lampos - UDN. 
aenDa..do Vtel!a I Vlce-Presldeoo;e) 

- UUN. 
Lop~ cta COsta - UllN. 
Vag9o ào senaao.r Pmto Fe:-rell'a 

123 de aoru de 1962 - ltetaOOJ -
PTB 

Bezerra Nt.to tZ3 de abnl d.e ~~3, 

- I'TH . 

A.ma!ll'J Silva 123 àe abri1 de 1~; 
- ~TU. 

VtvaHic L!ma - P'rll. 
Aloysio ae carva1hD - PL. 
Lo1no :te Matos - E'TN. 

M) Pro)jeto de Emenda à Cons• 
titUJção n9 9/61 

•QUb MOUIFICA O ltEGIME Dli 
DISCR111UN.O('AO D4S RENl>IISI 

Elelt.s ern zo Qe novembro Cle 19Gl. 
erur-rug~; 

- ate lb ae dezembro de J982. OOJtJ 
Requerunento 60j~61 aprov_aao em 14 
1e dezembrç de 1961; 

- ate lo dE:: aezemoro de 1963 pele 
Requerimento 78'.!~62 aprovado em .12 
.:i.e dezembrG de 1962; 

- llte 16 eM Oezembr<:~ de 1964, '1EUl 
Requenmento 1.141-6~ .&lJl'OVado. e!tl 
lU de deumbro de 1$63. 

Memor~ '161 - E?artld.oa 

JeUer80ll ae A..i'lU&r t2i:l ae &br1l 
d.e J.9tJ3J - PSlJ. 

M.enez~ ~unenteJ - PSP 
Fillnt;; Mulle.t - PSD 
GU1do M.onct1D t2II de outubre de 

L962, - PSD 
Ru, Carnetro (23 de &brll a.e IMS 

- pSD. 

[)&D.leJ KnegeJ fReJJ-tor) - o:P.N. 
.turtco Re2ende t23 de aon:;. de 

19131 - IJDN. 

M11to:c UQ.mpoa . - UUN. 
Beriàa.<cto vtet.ra - UDN. 
RUl P8lme1rt1 -UDN . 
Am&lll'l Silva - :13 a. 

1q531 - PTB. 

Barros CarvB.lho - i'TB. 

allrU de 

A:-gem1ro de F1gUP.:1redo - PTB. 
Bezeru Neto ,23 de abrll de 1963 

- t?TB. 
AlOV61o 11e Carv&lbo - PL 
Ltno de Matos - PN. 

Mllwn CiUU poo - ODN. 
aenl)UJ.ü\- v~e1.rr. - UDN. 
LOpe- da Cóbta - OlJN. ·;-;:_;;:.,._ 
João A-grtp•oo t23 de aiJrll de l.tea)}" 

- OUN. . 1L 
EUrtco :.:tezende t23 cte s.brU Qt : 

1963< - ULI.,. f,. 
S!Jvest.re · t>étiCI.., <23 de aiJrll 11e • · 

l9631 - ~rn. ~-
oNgueLra na Gama - P'fB~ 
sarros OarvaJro - P'fB. 
Josapbat Mar1nflo 12:.1 de &i:lrU de: 

1963t - s. 1eg 
AloyslC de carvalho - PL 
LlllO a e Ma tos - PTN. 

O) Projeto de Emenda à Con._, 
tituição n~ 11 /61 

(C!UA~'~O D~ NOVOS 
MUNit.:lPI.OSI 

ll!leita em 18 d.e ma.rço de J9al. 
Prorrogar;ao: 
- ate 10 ae dezembro de 1963 pelo 

Req, 794-ll'.í .provacto em 12 ae ,,._ .; . 

i ;;e~b~ 0:b ~6'Jáezembr<J 11e 1.964, ,.ij-~-:;·:~­
Req 1 14JHS3 oprov•clo t1n ~o ._, , .. , 
1ez.embn. cte _196;j. ·-.-..:.-_$--·--"~:; 

uumpJS:taaa em 29 dt. outu1J.rc . ~--' 
1962 23· de abrU de 1063 e ~ ~"~..e ~--./~,,.-:-<-' 
lho de 191!3 • · · ' · 

Membr~ - Parttdap: 
Jefferson Qe A!tllla: - PSD. . 
Wi.lsoD Gonçalves t.2:.l de a.oríl. •. de 

ID681 - I'BI) 
Ruy Os.rnelro - PSD. --~"'·.~C 

~~ : ... n~eirJs de 1~U~rc ~:---:-~~:-~~-
1982) - PSD 

M.l.lton cam poe - OUN . 
B.enba..Ck l/i eira - U DN. 
Lope. o• eosu. - ou;. . 
Jolw Agrlplllo t23 de ao.ril !lo 1!183); · 

- OIJN 
Eurloo Re2ende 123 C1e &!):')j u_·: ___ -:;~ 

1Bfi31 - UlJ-N · _ ~.--:-~_:f:f:; 
suvestrt PérlcJes c23 de &br1l $l,:·~-~~.-:-:· 

19Ga• - ?'l"B :. -__ _,~ < 
Noguelfa cta oa.ma - P'r& __ -·?;;;;' 
Batr<llt carvalh< _ P'l'll ' · · · 
Alovs1o de C&J'"'"ti.!J'\<1 - PL. --
MlgueJ Coutc - I'SP · -. · • 
Oa ttetf' Pinhelro t23 ele a.13rJ ~----.,:~: :- · , __ 

19631 - PTN. 

P) Projeto de Emenda à. Coas~··~ 
titulção n9 1/<i2 . i"l" 

cOB::HiA f OIUii:DAUI!. OI!. CONl'1JBt! -_·f?J 
80 PAR !I llliVES'fiD UUA ftl - "" 
C41W O IN IV IAI DE CA R K MJI.\ •': :;.,;j 
B fROIHIÇAO DE NO~U.AÇ<IIilt .·. ·.'fi.·.:.·.:.• 
INTEUlNASJ. . -

Elelta em l{) de malc OE 1962. - :~ 
Prurroa:aaa. 

- ate lb ae de2embo:·o de 1962. ('lfJO­
Req l8b~6:t aprova-da em t!? df .:t.t .. 
umbrc 4e 1962 

- ate 1 é ~e d.ez.em.brt de 196!1 oeJo 
Rf'a L 144·6;, ~~.provadL em lO d' ,1e­
zembrc df U~63. 

OOtnpletaaa em as ae a.DI1l :.te l.H»,.,1 



'"" 1642 Sábado 5 tli'ARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Junho de 1965 
~========~========== 

Memor~ - ParüdOfl 
Jei!erson at ag;utar - ~~D. 
WUSOD uoncaJv~ 123 de a.orl.l df 

19!3, - e~o 
ttuy uarne1ro - PS. 
~tene~ Punente~ - PSD. 
M.tltoD Camp'* - ODN. 
Heribaldc Vle!ra - UDN. 
Ji:unco Rezende t23 de a1r.t1 dt 

19C3~ - UDN, 
Jvao Agnpmo 123 de aorU de 1~6:: 

- v 1co-Pres1<ten te - UON. 
~cmel Kneger - UDN. 
$tlvestrt Pertcles t23 de abril ót 

19aa1 - P'l'B. 
~og1..letru !la Oama - ?TB 
.$arras Carvalho - PTB. 
4Joystc de Carvalho - PL. 
~uréltn Vtnnna •23 de abrU dr 

19~3) - Relator - PSB. 

Q) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 2/62 

IUiS'l'I'I'UI NOVA UISCRIMINAÇI\I.J 
I)E RENLtAS EM FAVOR UO~ 
~lUNlCil'IObl. 

li:!elta em 23 de ma1cJ de 1962. 
ervrro~açao: 
- a.te lb ae dezembro de 1963 oeJç 

~g:~~~~~: ~~so1-:;2 ; aprovado em.}~ 
- ate lfi âe dezetnbrc de 1964 i"'lf 

Requer1mentc l.li!)-63 s.provatto en 
10 .de:- dezembrc de 1963. 

Completa.aa e~ 2.3 de a.llrll UE 
196li. 

Membros - PatUdos 
Jefferson ae agutar - POO. 
WU.soo G-ocçatves t23 ae asJ1:1l Q.( 

19~J - PtiU. 
duy CarneirO - PSD. 
Co!Jã.c- da SUvetra - PSD. 
Lelte Neto 123 de B.brll de l9:!3l 

- PSD. 
Milton Campos - ODN. 
Hertbe.!do Vt~l.Ia Vice~Prestden<:e 

UDl'i. 
t!j1ene'let. Ptntentel - E'SD~ 
ltu.r:oo Rezende t23 de abt1 u1t 

l96in - R.eiator - uo~. 
$JV&stre PerlcJ~ t23 de a.brll d! 

19õ:h - Presidente - PTB. 
_...._ tloguma O. Uamo ...,. 1?'1<1. 
\:~-aarr~ Carv6lt1C· - PTB. 

AlOl(Sic:; dt Carvalho - PL. 
L1!1CJ de Matos - PJ'N, 
Joáo Agripino •23 de abrfl de 1963) 

- UUl'i. 
Dante: Krteger - UDN. 

R)' Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 3/62 

IAU'l'OitlZA O l'lUHVNAL SUPE· 
l1101l ELEI'I'URI\L 11 FIXAR UA­
Tê PARA A Ht:ALIZAÇAO UO 
PL~UlSt;l'lO t•UJt\'l~'fO N.o\ 
llDENO.. CON~lTl'UCIONI\L N" 
6 - &TO ~IliCIONALl. 

tme-tta em l(i a.e lu.Lbo d.e 1962. 
t',ruroç:bçU.o: 
- Gte !to Gle cteze!DI:)ro 4e 1963 pele 

Req'.Jerunent.(; Hl7~62. aprovadc f!Ill 1!.! 
de dezemtJr(._ áe Uffi2. 

- ~t.f lfi Clt le~embrc el-e 1964 pele 
Req;.1ertmentc L Ha. aop.r"Ova.d-o em u· 
de 1P.zemnr\ d.e 1963 

l,/<lmpletacta em Z3 c1e a.brq 4e 
1968. 

· ~~··'i!'JelTs aa Gama - ?TS. 
uarrw carvalho - t>'l'li. 
Mem ile SQ - PL. 

S) Projeto de Emenda à Cons­
tituição nY 5/62 

· Ul~[•ot. SOIHU!. A t.N'J'Rl~GA AOS 
tHUNlt;lPIOS OE 3U"I" UA ARH.E· 
t.:.'\.UA«;AU OOS ES"lAHOS OUAN· 
00 K~('EIJER AS RESUAS L\'IV­
Nit:lPAJ~J. 

Eleita em l3 de setcmnro de .,~.~õ2. 

Prurroga.aa: 
- t~te JO ae dezembro de 1953 p-euc 

a.equt:nmcut.o u~ 1 147-ti:i o~.~ro\dO( 
em l:J de dezembn, de 1962; 

- Ãte te ae aezen1or"' ae 196-!1 oeJ<. 
H.equenmenli<l 1 147·b 3a.pruva..to ~D 

... o a-f' dezemorc de 1963. 

Cotnpietaa em ll3 ae aorll àe 1~ 

Memt>rOf - partJaoa 
Jeuerl:io.o at agwa1 - PtiJJ. 
ttl.:_y varnerc - t':::iD 
Wbav aa ~Jvera - pSD. 
Wl~m Uonça.lve.s 123 de a.brU do 

t9ti;s, - 1;-l'SU 
uene:. N~f..(.. .;t3 4 63J - I?SD. 
MeDezell PunenteJ - Pre.s1oente. 
Ml.WD (;arupoo, - UUN. 
Herlba..a0 V1e1ra - IJDN. 
Jl),:1Ph!1i Marrnno - 123 4.63) 

V iCt}· Pr~;aeote •- UDN 
uante tU'leget - UUN. 
Va.,sa do :Sennor Plnto fô'erreira. 
&tr!cç Rezend.e t23.4 63J - UDN. 

2b 4 6:i1 - PTB 
Noguetra da Oama - PTB. 
Barras carvamo - P'rB. 
Mem de SA - PL. 
M.lpej Couto r23 4. 63) . - PSP 

T) Projeto de Emenda. à Cons­
tituição nY 6/62 

tAUNlhN'lA fAltA QUAI'IlO O NU­
~lli!IO D~ RJWIU>S~N'l'ANl'ES 
UOS t:S'L~DO!i E UO UIS'[HJ'IO 

Ele1 a em 13.9 62 
Prorrog<~.a:a: 

- a.«: i.b.l2.63 pelo Requerimento 
190-6:.! aprovadc em 12.12 6'2: 

- a.te !O ll 64 pe1v ttequerunent.o 
1 148~63, a.p.:-ovado em 16.12 6S. 

Comp!etad., etn 23 4.63. 

MembrOi- - Pa.rtlõos 

Jer!ersun de Agwa, - PSD 
Ruy carneiro - PSD 
f<'l.:OI';RAl NO SE!Ii:\00,. 
Lobào da Sllvelra - ReJ,ator 

P.Sl) 

Wt.Json 
PSlJ 

Oonçruve;s 1}3 .•. Cill) 

Meoezu Piment-el - PSD 
MUtuD CamJ)O.S -O"DN 
Herl08.ldu Vtell'8 - UDN 
Josapnat MBJ1llbo - ~~.4.03) 

IJUN 
lJ!iJllel Krleger - ODN 
!l.,.urtco H.ezend.e - c23.4 63) - Vl .. 

c:aMPre.'óiàente - ODN 
• • • Vago do Senadoz pmto Ferretre 
t23 • 63J - Presidente - I'TB 

Nogueira d11 Gama - PTB 
Ba.rro& C:arvtJ.ho - E?TB 
~ie:D Oe Sà - PL 
JúliO Leite t23 4. 631 - PR. 

·r~ Membr~ - Partldo& 
1,).~ JeJ:tersun llt hgUla1 - t-6. 

"" wuson (Jonçarvea t23 ae atJrll 
190!1• - PSl.l 

U) Projeto de Emenda à Co no-

i 
tituição nY 7/62 

a• cltEVOUA A ~MENU~ CONSTITtl· 
CIONAL N" i, ,QUE !NSTITUill O 
SlSTEnlA PAltL.U11lN'IAH DE 
üOVERNO E O AR1 61 OA CONS­
fi'I'VIÇAO FEDERAL OE 18 UE 
St:TE.l'tlBRO DE 1946). 

tt. •JJ ua.melfc - PSD. 
t.;obat (JB :::lUvetra - PSD. 
tVtenez~ t->unent.eJ - ~­
L,>eltE Net..c •2:1 dt: a.tJrtl de 19631 

P::l)J 
Milton cam~ - UDN. 
Herlba1do Vteira - UDN. 
Jon.<. A~Ttplnc. 123 de abrU de 1963) 

-- UDN. 
ttw'lOC H.ezeolle (:13 da &Orll <le 

l91fJl - Ul>N 
uantP.t K.r1eger - ODN. 

El.elta em a 12 5a. 
P•orrogtda: 
- ate 1~ 12 63 pelo ltequerlmento I 

191·62, aprova:do em 12.12.62; 
- ate 16.12.64 Pelo Requertmenta 

I 149·63 •provada ....,. 10.!2.63. 

Membro& - Part.uios 
Ruy Carneiro - PS'D 
Pedro Ludovico - PSD 
.Wilson Gonçalves <23·4·63) - PSD 
Benedito VaUadares - PSD 
Milton Ce.mpos - UDN 
Her!baldo Vieira - UDN 
~urlco Rezende (23·4·63) - UDN 
DallleJ Krieger - UDN 
Jtão Agrlp1no !23·4·63) - UDN 
Amaury Silva (2.3.4.63} - PTB 
Nogueira da Gama - PTB 
Barros Canalha - PTB 
M~m de Sà - PL 
Raul G1ubertt - PSP 

V) Projeto de Emenda à Cons­
tituição nY 1/63 

Leito Neto - PSD 
Amaury Silva - PTB 
l1ezerra Neto - PTB 
Vaga do S'enador Pinto Ferre~a 

- P'IB 
Vaga do senadGl Edue.rdo CatB.lê.O 

- Vice~PresJdente - PTB 
Vada do Senador Ed'.lardo As• 
Eurico Rezende - Presidente 
MUton Campos - UDN 
De.niel Krieger - UDN 
Aloysto de Can•atho .- PL 
Josaphat Marinho - ttelator 

Em Legenda 

Y) Projeto <le Emenda à Cons­
tituição nY 4/63 

(CONCEDE IMUNIDADES A03 
CTRABALllO UE MULHERES E atE- VEREADORES) 

NORES E TRABALHO EM IN- -
DUSTRIAS INSALUBRES). De~gnada e:n 20.0.63 

OeSl!maaa em 23 4 6S Prorrogada até 15 12 64 pelo Re· 
ProiTogad.a &.té Úi. i:a 6t pelo a.e- quertmentc nOmero 1.153~63. ~rova• 

~uertroento l.l50·63. aprovado em lO do em lO 12 63. 
1e dezembro de 1963. Membros Plrt1óoa 

Membros - EJartl&s 
Jeftersuo de Agular - t'SD 
Ruy Carneiro - EJSD 
Looâo d.a Sll•e!ra PSD 
wusoh GonçSJvea - Rela.·or 

PSD 
Menezes Pimentel - PSD 
Leite Neto - PSD 
Amaury Silva - PTB 
Bezerr~ Neto - Vlce~?reitdente 

PTB 
Vaga .do SenadOI Pi.oto Ferreira 

- I'TB 
<AOTONOMIA DOS MUN1C1P10S 

A.Uvestre P~rtclea - PTB 
Argemlro <1e Flgue1reao - Pl'B 
Eurtcc Rezende (23 · 4. 63) - UDN 
MU1.on Campos - UDN 
Dante! Krtegez - OD:N 
Josaphat Marinho -·Sem Legends 
A!Gyslo de Ca.rvalho - PL 

W) Projeto de Emenda à Cons­
tituição nY 2/63 

!DIREITO DE PROPRIEDADE) 

Deslgnaao:; em '13-6.63 
Prorrogada: 
- ate Ui 13. 64 pelo a.equertmeniO 

1.1.11·63 aprovado em 10.13.153. 
MC:mbr~ - P&rt1Qo6 

JettersOD de. AfUlU - E'SD 
Ruy Ca.rnelro - Presidente - PSD 
Lobão da Silveira - PSil 
WU.Son O<JnçS.!vea - E'bi> 
Menez~ Pimentel - PSD 
Herlbaldo Vlelra - Vlce-!'l'eslden-

:.o - E'Sil 
A.maur, snva 
Bezena Neto 

.•••• Vag~ ® 
'•Ira - I'TB 

- P'l'B 
- I'TB 
StnD.dot P'.nto per .. 

suve•tTe Perloleo - I'TB 
ArtuJ Vlrg!llo - PTN 
EuriCO Rez~nde t23. 4 63) - UDN 
Milton campoo - watot - 1JDN 
João A;rrlplno - 1JDN 
Josa phal Marinho - Sem LegOlld& 
Aloysio d• C&rvalho - PL 

X:) Projeto de Emenda à Cons· 
tituição n9 3/63 

fDISPOh SOBRE A APl\liNlS'rnA·· 
ÇAO DO DISTRITO FEDERAL E 
MATERlA DA C0~1Pl!T2NC1A 
PRIVATIVA DO SllNADOI, tl 
oes1gna.cta em a. ó. G3 
Prorrogada ate 15.12.114 pelo ae-. 

lUOrltnen\G l 152·63, BgtOVa.<io em lO 
:ie dezembro de 1963. 

Membros - Pa.rtldoa 

Jetterson de AgUlar - PSD 
l'tll7 Ca.me!ro - !.'Sil 
U>bâo da SUve!ra - PSD 
WUB<m O<Jnça.l'oea PSD 
Menez.. Ptmentel - PSil 

Jet:rerson de Aguiar - PSD 
Ruy Carnetro - PSD 
Lobâo 4a Silve!r8 - I'SD 
wnson Oonvalvea - PSD 
Meneze.s Pimentel - PSD 
Leltf Net() - l'Sil 
Amsur:v S1ll'& - PTB 

. fJPzerra Neto - PTB 
. •• Vaga do Senador .Ptnto Ferrttra 
- I'TB 

Stl?cstre Pértcles - PTB 
AdaJberto Seno - PTB 
Eurico Rezende 123.4 63J - UllN 
Milton Campo.s - ODN 
Aloysio de carvalho . - PL 
Josaphat Mtt.rinho - Sem LegenlJ;l. 
João Agripino - UUN 

Z) Projeto de Emenda à Cons-­
tituição nV 5/63 

(DIS1'01!. SOBRE '111) DlPOSTO DI! 
VENDAS li CONS1GNAÇOES 

Destgna.aa em 31.6.63 

Prorroga <!a ate 18.13. 64 pelo !!&< 
quertmento oomero 1.104·63, apro­
vado em 10 12.63 

Membroo - Partldoo 
J etrerson ele Aguiar - PSil 
Ru,y carneJro - PBil 
Loblic o. suve!nl - PSD 
WUson O<Jnçalv.. - PSD 
Meneze. Pimentel - PSD 
Leite NO'-<t - I?SD 
Amaury suv., - I'TB 
Bezerra Neto - PTB 

•.• • Vaga do Sen&Clot aumbett4 
Neder - PI'B 

Al'l(emtro de Flguelre<So - PTB 
Eurloo RezeDdO - OllN 
Milton Campos - ODM 
D&o>OJ ltrleger - 1JDN 
Aloy>lo de C&rva.lho - PL 
Josaphat Ma.rlnbo - Se mLtgenda 

Z-1). Projeto de Emenda 
tituição nV 6/63 

IINELEGWILIDADll) 

DW\lnada em a.to.a 
E'l'orrOga4o ate 10.12.64 ~la ao. 

quer!mento número 1.156·63, agrav• 
do elll 10 12 63. 

Memoro.s - Pa.rtldoo 

JettersOll ae AgullU - PSD 
Ruy Ca.rnelro - PBD 
Wilson Gonçalv&~ - P'Sll 
José Fellcianc - PSO 
Wallredo Ourgel - I?Sil 
Argemiro de Figueiredo - PTB 
Bezerra Neto - PTB 
suve.stre Pertcle.s - PTB 
Edmundo LeV! - I'TB 
Eurle< aezende - UUN 
Milton campos - ODN 
Aloysio de Carvalho - ODN 
Afonso Al'lllos - ODN 

Stlvestre t-'er~cles (2; de a.br'J à& 
19l\1J - l"'i'B PREÇO DJ1:STE Nú:\'lERO _Cr$ l. 

Josapbat Marinha - sem Lerendil 
Raul Olubortl - E'SP 
J""l> Lelto - PR 


